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M AIS ESPAÇO
Não sei se agradeço a pu

blicação, ou me desculpo pela 
ousadia de exigi-la. Eu, como 
todo militante preciso de um  
veículo para expor o que pen
so, me comunicar com todo o 
PT, independente das tendên
cias. Nunca fiz parte de nenhu
ma direção, de nenhum a elite 
do partido , já que não fico 
muito tempo em nenhum  lu
gar. Porém cumpro a minha 
miltância em todos eles, como 
no Rio, Macaé, São Miguel dos 
Campos (AL), Fortaleza e ago
ra aqui em Vitória, sem pre 
como militante de base.

Eu vejo o B rasil A gora 
como um  de veículo que preci
samos. Peço mais espaço para 
a seção diálogo, bem como a 
publicação autorizada dos en
dereços dos correspondentes, 
para ampliar o debate, a troca 
dirigida de opiniões para en
contrarmos sínteses que sejam 
soluções.

FIRMO DE S. ARAÚJO JR.
V i t ó r i a ,  E S

" T ransparência e Cidada
nia: no país onde o abuso 
do poder econômico 
nas eleições éa regra, 
quero que m inha
campanha seja ética e 
todos saibam quem a finan
cia. Por isso, criamos o 
Tele-Suplicy. Você telefona te
para 0800-1313 e mais dois • ' 
números (05 ou 10 ou 50 ou 
90) registrando sua contribui
ção, que será debitada em sua
conta telefônica .Disque o Tele-Suplicy e faça parte da nova 
cultura política para o Brasil." E D U A R D O  SUPLICY

IN  DUBIO PRO 
POPOLO

Se integrantes do Poder 
Legislativo duvidam  da m a
nifesta preferência em ergen
te da vontade política popu
lar, consultem  seu au tor, o 
povo, titular natural, exclusi
vo e absoluto do Poder, im
prescindível ao seu exercício 
positivo, sob pena de confir
m ação da ilegitim idade re
presentativa que lhes atribui.

E indesejável que se des
preze a circunstancial opor
tunidade de o Poder Legis
lativo ser redim ido dos peca
dos de autoria de alguns de 
seus integrantes, reduzindo-se 
a probabilidade de sua auto- 
revalorização e auto-reabilita- 
ção pública, suscetíveis de fa
vorecer a recuperação de sua 
importância histórica, enquan
to instituição política estatal.

Q ue é inapelavelm ente
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contamina tória pela forte ten
dência institucionalizatória  
da postura de ilicitude ética 
de re iterada  ignorância do 
conteúdo do m andato políti
co conferido  aos represen- 
tantes-m andatários pelos re- 
presentados-mandantes, man
tida por certa fração dos inte
grantes do Poder Legislativo.

Tal p o s tu ra , tem p o ra l
m ente imprescritível, porque 
eticam ente ilícita, d ifere à 
posteridade e à história inexo
ravelm ente, o julgam ento de 
seus autores, para expiação 
adequada, se sua insensibili
dad e  rep u ta r  irre levan te  o 
veredito de seus contem po
râneos

CARLOS EDUARDO Dl PIETRO
S ã o  P a u lo ,  S P

BRASA ARDENTE
O Brasil Agora n2 20 p u 

blicou um a carta  do leitor 
M arcos Gomes, de M unster, 
A lem anha que em seu último 
parágrafo fez críticas à greve 
dos cond utores de São Paulo.

Não foi a primeira vez que 
pudem os ler, neste quinzená- 
rio, críticas ao m aior m ovi
mento dos motoristas e cobra
dores de São Paulo. Poucos 
dias após o final da greve, o 
economista Paul Singer, dis
cordando da avaliação que 
Brasil Agora fez da greve, não 
deixou de fazer crítica ao Sin
dicato dos Condutores de São 
Paulo. Sem pretender jogar 
m ais lenha na fogueira, até 
por considerar que não vale a 
pena o debate entre posições 
consolidadas, evitam os res
ponder as críticas.

Agora, o caso é diferente, 
sobretudo porque o leitor re
vela posições equivocadas e 
que ju lgávam os superadas 
historicam ente, m as que pa
recem sobreviver em um  ou 
outro caso.

Na carta em questão o lei
tor tam bém  escreve: "O nos
so povo, por mais passivo que 
falem  os doutos e sabidos, 
reage nas entranhas e prefere 
se calar diante da luz".

N ada a discordar, m as te
mos a esclarecer que, no m es
m o m om ento que realizava- 
se a paralisação dos transpor
tes, lá, na Alemanha, onde o 
leitor se encontra, os trabalha
dores em serviços públicos re
alizavam  um  estrondoso m o
vim ento grevista, por reposi
ção salarial, quando seus sa
lário s reg is trav am  p e rd a s

próxim as a 5%. Aqui os m o
toristas e cobradores acum u
lavam  perdas de 89%, reco
nhecidas e garan tidas pela 
justiça do trabalho e que, an
tes disso, não eram  sequer 
adm itidas pela administração 
municipal.

O PT é um  partido dem o
crático e, enquanto tal, acre
dita que a verdade em ana do 
debate entre diferentes opini
ões. De qualquer forma é cer
to que não têm  nenhum  fu tu
ro posições que queiram  fa
zer, do m ovim ento sindical 
cutista, correia de transm is
são de posições partidárias.

Igualm ente  sem  fu tu ro  
apresen tam -se  as posições 
que pretendam  dom esticar o 
m ovim ento sindical quando 
viverm os sob administrações 
do Partido dos Trabalhado
res. O  m ovim ento dos condu
tores de São Paulo foi um  con
flito trabalhista com a adm i
nistração municipal. O pró
prio PT com preendeu que o 
movim ento e suas reivindica
ções eram  pra lá de justas.

Entender que sob adm i
nistrações petistas a saúde 
reivindicatória dos trabalha
dores deve sofrer seqüelas é 
de fato p ro p o r um  "apele- 
gam ento" inaceitável. As ad
m inistrações petistas devem  
m ostrar-se aptas a conviver e 
satisfazer as reivindicações 
dos trabalhadores, a fim de se 
evitar as m esm ices dos de
mais partidos. O u não foi para 
isso que nós viemos?

ARV COSTA PINTO
S ã o  P a u lo ,  S P

ECO 9 2
O Fórum Pa ralelo foi m on

tado para pressionar as auto
ridades governam entais da 
Conferência Oficial, pois já se 
sabia do seu caráter dem agó
gico e falso.

A pesa r d as  d ife ren ças  
ideológicas e políticas das en
tidades e organizações foram 
produzidos m ais de 21 trata
dos com posições políticas 
p rogressistas, m as a du ras  
penas. A infra-estrutura dei
xou a desejar. O Fórum  foi 
m ontado principalm ente pa
ra atender estrangeiros. Foi 
um  sacrifício ficar sob aque
las tendas de plástico a 38,40 
graus. A inscrição ao preço de 
50 dólares im possibilitou a 
participação de m uita gente.

Participei de boas discus
sões, com o p o r exem plo , 
p lan tas m edicinais, bio tec
no log ia  e b io d iv e rs id a d e . 
Destaco aqui o belo trabalho 
que é feito no Nordeste, valo
rizando  a cu ltura  popular. 
Fizemos um a bela m anifesta
ção em repúdio ao Fórum  ofi
cial, percorrem os o centro do

DEPOSITE NA 
CONTA 13.000-1 
BANCO DO BRASIL 
AGÊNCIA 0010/RS

Rio de Janeiro e conseguimos 
reunir cerca de mil pessoas, 
com participação do m ovi
m ento  popu lar, sem -teto e 
CUT. Porém  essas coisas não 
foram  destacadas pela im 
prensa, que se restring iu  a 
m ostrar shows e a presença de 
políticos.

Foi um  m om ento em que 
tivem os contato com m ovi
m entos populares do Brasil e 
exterior, m uitas informações 
foram  trocadas. Mas o im por
tante é o que vam os fazer com 
tudo  isso. E preciso que cada 
p a rtic ip an te  m u ltip lique  e 
valorize todo esse trabalho 
coletivo, atue em entidades 
não governam en tias. Caso 
contrário tudo será em vão.

A N A VIRGÍNIA DA SILVA
S ã o  P a u lo ,  S P

HIMENÓPTEROS
O Brasil da m odernidade 

está profundam ente atolado 
num a casa de m arim bondos. 
Reina descaradam ente a m i
séria, a corrupção, a fraude e 
a desgraça econômica.

A fotografia da casa de 
m arim bondos é branca e pre
ta e de péssima qualidade. Es
tam pada em todos os cantos 
do país, traduz  toda a ino- 
perância e as mazelas suges- 
tionadas pelo seu operador, 
p rinc ipal responsável pelo 
es tado  da  casa de  m arim 
bondos.

Podemos considerá-lo um  
am ador medíocre, porém  um  
exím io profissional na arte 
dos escândalos, falcatruas e 
esquem as de trapaça, junto 
com seus amigos nesta im en
sa família de vespídeos, que 
atorm entam  milhares de la
res brasileiros.

Q u a lq u e r  te n ta tiv a  de 
lim par estes h im enópteros 
poderá ser desastrosa. Eles já 
existem  há tem pos, apenas 
consolidaram-se nestes dois 
ú ltim o s  anos de governo , 
ferroando loucam ente a po
pulação, que reflete a angús
tia e o desepero dos que se 
negam  a participar deste tris
te banquete de atrozes inse
tos.

Temos que nos prevenir 
urgentem ente. A tendência 
natural deste ninho de m a
rim bondos é se acentuar cada 
vez mais, provocando m aze
las irrecuperáveis para o e- 
cossistem a. S inceram ente, 
não sei se é m elhor conviver 
com a casa de m arim bondos 
até o final, garantindo o pro
cesso democrático até as pró
ximas eleições presidenciais, 
ou cutucarm os a família de 
vesp ídeos e e sp a lh a r um a 
praga incontrolável de inse
tos por todo o país. Em Bra
sília os m arim bondos possu
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em  ferrões do tam anho  de 
um a abe lha-africana , com 
conseqüências gravíssim as 
para o bem  estar da popula
ção.

Há um a profunda neces
sidade de resguardar a popu
lação para ela não ser picada 
por este inseto tão nocivo e 
agressivo. A saúde já é muito 
p recá ria . T erem os m u ito s  
ferimentos com edem as gra
ves. A estru tu ra  hospita lar 
não com portará um  contin
gente tão num eroso de paci
entes picados.

Portanto precisam os de
sarticular os insetos com m ui
ta sutileza, de form a que a 
casa continue, m as os bichos 
aos poucos sejam incinera
dos, nem  que se utilize a mais 
alta tecnologia, para a popula
ção não ter danos e saia ilesa 
desta grande catástrofe do sé
culo XX, o "Governo Collor".

VIRGÍLIO DE MENEZES NETO
Brasília, DF

DESAPARECIDOS
Dia 4 de setembro 2e aniver

sário da abertura da vala do ce
mitério de Perus, onde foram 
enterrados como indigentes 
válios militantes da esquerda 
mortos pelo regime militar, rea- 
liza-se no plenário da Câmara 
Municipal de São Paulo (l2 an
dar), a partir das 19 horas, um 
ato público pela busca dos desa
parecidos políticos do Brasil.
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E
sta parada o povo venceu: por 16 votos a 5, a CPI aprovou o relatório do 
senador Amir Lando (PMDB-RO), abrindo passo para o impeachment do 
presidente. O isolamento do governo, entretanto, pode ser medido por 
algo mais insólito: a adesão de Paulo Maluf à turm a do Fora Collor (cober

tura completa da crise nas páginas 5 a 9).
Diretamente proporcional às chances do impeachment, cresce o número 

dos que são forçados a aderir à caravana popular. Recém-chegados como 
Brizola - até ontem defensor de Collor - agora tentam se colocar à esquerda 
da CPI. Integrantes mais antigos, como Quércia e Fleury, mal escondem a 
intenção de fazer-nos esquecer a maneira como usam  (e abusam) da máqui
na pública. E os tucanos, sinceros entusiastas da cruzada anticorrupção, 
chamam de "cadáver político" o governo que ontem quase integraram e 
onde ainda hoje - contra a posição pública da direção do PSDB - permane
cem pousados alguns notáveis emplumados.

Mais surpreendente que as mobilizações populares ou que o amplo arco 
que apóia o impeachment, contudo, é o posicionamento dos ministros de

Collor, que decidiram permanecer no govemo, "em nome do Brasil". Esse 
sacrifício em prol da "governabilidade" revela muito sobre o que a elite enten
de por ética: locupletaram-se graças aos corruptos, sustentaram o govemo 
enquanto isto foi possível, e agora tentam salvar aquilo que há de mais pérfido 
na era Collor, que é a sua política econômica (ver a entrevista de W alter Barelli 
na página 16). Aqui está, afinal, o triplo desafio dos próximos períodos: tirar 
Collor; fazer com que o impeachment seja tão somente o início da limpeza 
pública que o país exige; e derrotar, além de Collor, a política econômica 
collorida, que Marcílio e os empresários tentam preservar.

Ainda nesta edição: os bancários lutam contra os cangaceiros do Planalto 
(página 4); a administração petista em São Paulo (páginas 10 e 11); Roy 
M edvedev comenta o julgamento contra os comunistas em Moscou (página 
12); o dram a dos brasivianos (página 13); Saramago volta afalar de literatura 
e de igreja (páginas 14 e 15).

O EDITOR
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OPINIÃO OPINIÃOLeis bandidas A saúde em pauta
0

 povão trabalhador, do campo parti
cularmente, pagaria um preço mui
to alto se custasse dem ais a abrir 

os olhos para verificar que a cham a
da Lei de Patentes não afeta apenas a 
indústria, e nada tem  a ver com os 
trabalhadores rurais. Essa ilusão e 
esse engano são as principais arm as 
do pior governo que o Brasil já teve, 
o de Collor.

Fez m uito bem  o M ovim ento Sem
Terra em  levantar a questão e abrir o 
debate no arraial popu lar. Agora, 
aberto o caminho, temos a obrigação 
de debulhar o assunto. É um a nova 
frente de combate para a qual ainda 
não estam os devidam ente prepara
dos. Temos, todos, que lutar e estu
dar o novo desafio, tudo ao m esm o 
tempo. Porque a ofensiva do inimigo 
se dá num  terreno até aqui proibido 
para o povo: os dom ínios da ciência 
aplicada, da alta tecnologia. Essa é 
um a dificuldade imensa para a luta 
do povo num  país condenado ao atra
so, como é o nosso caso.

O  inim igo de classe nos bom bar
deia com palavras difíceis, que che
gam  ao interior do Brasil pela prim ei
ra vez e que m ilhões de brasileiros 
não sabem  o que  significam . Per
guntai a um  depu tado  ou prefeito se 
ele sabe o que é biotecnologia. E 
biodiversidade? E engenharia gené
tica? E atrás dessa ignorância que 
Collor se esconde para vender o Bra
sil a granel para as multinacionais. 
As roubalheiras que a CPI descobriu 
são um a gota d 'água  perto do  oceano 
de corrupção que é a lei de patentes.

Leis das sombras. O  Projeto de Lei 
824 é um  calhamaço que m uito pou
ca gente teve o estôm ago de  ler e 
m enos gente ainda teve interesse em 
divulgar. Está no Congresso desde 
abril do ano passado, m as só agora se 
ouve algum a cousa a respeito. Collor 
conspira em  silêncio. M as ainda há 
mais. Essa Lei de Patentes tem  um  
adendo, a cham ada Lei de Cultiva
res. E a parte  agrícola, cuja finalidade 
é assegurar às m ultinacionais o m o
nopólio da indústria de sementes. O 
Projeto de Lei de Cultivares está sen
do elaborado na sombra, como tudo 
- na som bra do form idável escândalo 
da quadrilha de Collor.

As m ultinacionais estão atingin
do seu objetivo de se valer do escân
dalo da Casa da Dinda para que sirva 
d e  co rtin a  d e  fum aça  p a ra  u m a 
roubalheira infinitamente maior. Está 
m uito bem  desm ascarar, denunciar e 
punir os ladrões. M as dar um a tré
gua na denúncia anti-im perialista é 
im perdoável burrice política que está

sendo com etida por m uita gente boa. 
E preciso dizer estas cousas com toda 
franqueza e clareza. Por mais quedoa.

N o m undo  inteiro, a indústria se
m enteira está sendo invadida por um  
punhado de multinacionais. Estudan
do alguns m ateriais já disponíveis, dá 
para anotar a presença da Shell, Du 
Pont, Bayer, Rhone-Poulenc (Rhodia), 
H o ech st, Basf, ICI, C ib a-G eig y , 
M onsanto, Pfizer, Sandoz, Upjohn. Já 
d e u  p a ra  p e rceb e r q u e  o p a ten - 
team ento de  sem entes tem efeitos 
desastrosos para os agricultores - mes
m o os que têm terra bastante -, que 
ficam com os pés e m ãos atados, à 
mercê desses bandoleiros internacio
nais.

Dependência criada. As sementes 
são cond icionadas e resu ltam  em 
plantas que dependem  de herbicidas 
e adubos químicos produzidos pelos 
trustes. O  pior é que essas sementes 
"engenheiradas" só servem para um a 
safra. O agricultor não pode guardar 
sem entes para  o próxim o plantio. 
Tem que com prar de novo a cada 
plantio , pagando  o preço im posto 
pelo m onopólio, que decidirá o que 
plantar e escolherá quem  vai plantar. 
Será o poder dum  govem o invisível 
no campo.

Da m esm a forma, ficaria proibi
do  cruzar e reproduzir gado, cavalos 
etc. que tenham  um  pingo de sangue 
protegido por um a patente. Seria o 
advento dum a nova escravidão nos 
campos.

Temos que recusar e rever a pró
pria idéia de patente-monopólio, pois 
as descobertas e invenções, neste fim 
de século XX, se apoiam  no 
acúm ulo de conhecimentos 
e experiências de toda a hu 
m anidade (inclusive dos ín
dios, com o sabe m uito  a 
Merck, o m aior truste far
m acêutico do  m undo, que 
explora os índios brasilei
ros para fabricar remédios).
A parte que cada inventor, 
descobridor ou pesquisa
dor acrescenta, honra lhe 
seja feita, é altam ente valio
sa e merece alta recom pen
sa e estímulo de toda a so
ciedade. M as é apenas um  
pingo a mais. N ão existi
ría, nem  podería  existir, 
sem  as conquistas anterio
res. N ão devem os nada às 
m ultinacionais, a não ser 
u m  bom  ponta-pé no lu
gar apropriado.

ISAAC AKCELRUD
Rio de Janeiro

A
 C onferência N acional de  Saú
d e , r e a l iz a d a  em  ju lh o , em  
Brasília, teve três eixos políticos 

básicos. C onvocada pelo M inisté
rio da  Saúde, conform e de te rm ina
ção legal, a sua organização  e com 
posição tem ática term inou  tendo  
um  im portan te  g rau  de  in terferên
cia de en tidades da  sociedade civil 
e das centenas de  secretarias m u n i
cipais d e  saúde  que  viam  no encon
tro  um a o p o rtu n id ad e  para  rever
ter a a tual política de  saúde  do  go
verno  federal.

E foi este, talvez, o traço m ais 
m arcan te  da Conferência: a expres
são de  que na área da saúde  criou- 
se u m a nova cu ltu ra  sobre gestão  e 
fu n c io n a m e n to  d a s  in s titu iç õ e s  
públicas. De fato, ficou evidente que 
há no Brasil, hoje, não  só u m  su p o r
te legal para  a gestão dem ocratiza
da  do  Sistem a Único de  Saúde, m as 
p rincipalm en te  há u m a disposição 
p o lítica  d e  ev o lu ir-se  p a ra  u m a  
q u ad ro  de  am pliação dos m ecanis
m os de  dem ocracia direta. D elega
dos d a  CUT, do  m ovim ento  p o p u 
lar e de trabalhadores de  saú d e  ti
n h am  a m aio ria  no  C ongresso  e 
d e m o n s tra ra m  u m a  e s tim u la n te  
capacidade de fo rm ular políticas e 
de negociá-las com  as dem ais for
ças rep resen tadas na Conferência.

Infelizm ente a g rande  im pren 
sa não quis ou não soube revestir 
este fato da  im portância que ele tem  
para  o fu tu ro  do  Brasil. Talvez o 
cam po da  saúde  seja onde  m ais se 
tem  desenvolv ido  experiências no 
sen tido  da  sociedade civil con tro 
lar e d irig ir políticas sociais. Em um

COQUETEL
Venha comemorar conosco, 

dia 11 de setembro, sexta-feira, a partir das 
19 horas, na sede do jornal Brasil Agora.
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período  de  d ificu ldades econôm i
cas, em  u m  contexto d e  ofensiva do 
neo libera lism o , consegu iu -se  d e 
m onstrar que o poder Executivo não 
pode  e não deve governar sozinho. 
Sem  d úv ida , há m uito  o que acu
m ular, reavaliar e aperfeiçoar, m as 
é um  m odelo  que pode  serv ir de 
referencial pa ra  ou tros com panhei
ros d as  áreas de  educação, de  esta
tais e da previdência.

Privatização não . O  segundo eixo 
foi o que constatava a crise san itá 
ria b rasileira  e dava  conta de  que 
não houve u m a efetiva im p lan ta 
ção do  S istem a Ú nico d e  Saúde, 
apesar de toda a determ inação cons
titucional. N esse aspecto, vinculou- 
se a tragédia sanitária às políticas 
recessivas e de recorte neoliberal, que 
há tan to s  anos vem  sen d o  h eg e
m ônicas nas várias instâncias gover
nam entais. A ssim , foram  tom adas 
resoluções contra a p rivatização  da 
saú d e  e da  p rev idência , contra as 
p ropostas de  reform a fiscal, e tirou- 
se u m a  v igo rosa  defesa  do  texto 
constituc ional no que  se refere  à 
saú d e . D iscu tiu -se  u m a  série  de 
p ropostas objetivas e concretas v i
sando  à efetiva im plantação  do  SUS 
e a transform ação  do  a tua l m odelo  
de  atenção m édico-sanitário .

Por fim, votou-se  pelo  fim  do  
governo  Collor, tendo  em  vista to
das as ev idências de co rrupção  e de 
u tilização p riv ad a  da  coisa pública 
que se acum ularam  contra  ele.

Em relação ao m inistro  da Saú
de A dib Jatene, não houve consen
so. A m aioria dos rep resen tan tes de 

in s titu içõ e s  p ú b li
cas a p o s ta ra m  em  
su a  p e rm a n ê n c ia , 
v isando  a um a certa 
garan tia  de  ap lica
ção d a s  d ire tr iz e s  
deliberadas. A m ai
oria dos sindicalis
tas e usuários en ten
d eu  que não caberia 
à C o n fe rê n c ia  
posicionar-se sobre 
um  tem a ap aren te 
m en te  d e  fo ro  ín 
tim o  d o  m in is tro . 
Assim , este d iv isor 
de águas que  p o d e 
ría ter a teado  fogo 
às d iscu ssõ es  aca
bou com o m ais um a 
batalha de  Pirro.

GASTÃO WAGNER DE 
SOUZA CAMPOS

1 ex-secretário municipal de 
Saúde de Campinas - SP

B n A S I L
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SEM-TERRA BANCÁRIOS X COLLOR

NUM A JUSTA 
ABSOLVIÇÃO

F
orjando um  jú ri nos 
moldes do Pleno do Tri
bunal de Justiça, juris
tas renomados realizaram 

ontem, no Plenarinho da 
Assembléia Legislativa do 
Rio Grande do Sul, o julga
mento dos seis agricultores 
sem terra, condenados há 
dois meses pelo júri popu
lar por terem contribuído 
de qualquer modo para a 
morte do soldado Valdeci.

LuisEduardoGreenhalgh 
foi o relator do processo e 
fez a apresentação inicial 
para os dem ais jurados: 
Hélio Bicudo, deputado  
federal (PT-SP), Miguel 
Pressburger, do Instituto 
de Apoio Jurídico Popular; 
Luci Choinaski, deputada 
(PT-SC), Frei Arno Reck- 
zieel, primaz dos francis- 
canos; P asto r U berto  
Kirschheim, do Conselho 
Nacional das Igrejas Cris
tãs.

"Uma decisão parado
xal", disse Greenahlgh, ao 
final de seu relatório, lem
brando que os colonos fo
ram condenados por co- 
autoria de um crime que 
não tinha autor. Ele tam
bém apontou várias irregu
laridades no processo, lem
brando que os advogados 
dos agricultores recorre
ram  ao Pleno pedindo a 
anulação do quesito que os 
condenou por participa
rem "de qualquer modo do 
crim e". V ários requeri
m entos ped indo  provas 
para serem anexadas ao 
processo foram negados, 
inclusive o Inquérito Poli
cial M ilitar realizado na 
Brigada Militar.

Depois da manifestação 
dos primeiros quatro "jui
zes", que absolveram os 
colonos e condenaram  o 
latifúndio, houve a mani
festação de Hélio Bicudo. 
Ele afirmou que a justiça 
que se espera é a mínima, a 
que consta na Declaração 
U niversal dos D ireitos 
Humanos: "todos são iguais 
perante a lei". Como os 
demais, destacou que o que 
esteve em julgamento du
rante todo o processo foi a 
questão da terra. "A atual 
Constituição é pior que o 
Estatuto da Terra do perío
do da ditadura militar, e o 
poder judiciário fecha os 
olhos para a reforma agrá
ria."

MARIA LUIZA S. SOARES,
de Porto Alegre
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Onde mora a corrupção
Ricardo Berzoini, presidente da Confederação Nacional 

da categoria, fala a Brasil Agora sobre os trambiques no 
Banco do Brasil e na Caixa Econômica Federal.

No banquete 
dos bancários, 
em São Paulo, 
a cabeça de 
Collor.
Embaixo, 
Ricardo Berzoini

>
7C3cc:
cz>
Z
O
n>
6

Q uais têm  sido as p rin 
cipais in ic ia tiva s  da Confe
deração N acional dos B an
cário s d ia n te  da p o s tu ra  
adotada  pelas direções do  
Banco do B rasil e da Caixa 
Econôm ica Federal?

Tem os trabalhado  m u i
to com o conceito de  m ora
lidade na adm inistração dos 
bancos públicos. A partir  da 
posse de  Lafaiete C outinho  
na Caixa Econôm ica Fede
ra l  e, n a  é p o c a , A lb e r to  
Policarpo no Banco do  Bra
sil, em  m arço de  1990, p as
sam os a ter um a série de in
form ações a partir de  funcio
nários ou  clientes do  banco 
denunciando  em préstim os 
irregulares, tráfico de  influ
ência (inclusive em  nível re
gional, como por exemplo no 
P a ra n á  com  o g ru p o  d o  
M artinez, da redeO M ). Com  
a queda da Zélia, o Policarpo 
saiu  e o Lafaiete assum iu  o 
Banco do  Brasil, levando  o 
seu  b raço  d ire ito , Á lvaro  
M endonça, para a Caixa. Até 
en tão  havia  dois esquem as 
de tráfico de  influência d is
tintos. Eram  dois g rupos que 
t in h a m  v ín c u lo s  com  PC 
Farias, m as que tinham  ri
validade  en tre  si. O  g rupo  
de  Policarpo tinha m ais re
lações com Leopoldo Collor. 
A p artir  da recente reform a 
m in isteria l, o Â ngelo  Cal- 
m on de  Sá foi para  a Secre
taria de  D esenvolvoim ento  
Regional. C alm on de  Sá, do  
Banco Econôm ico, era justa
m e n te  o a n tig o  ch e fe  d e  
Lafaiete C outinho. A partir 
deste  m om ento , a u m e n ta 
ram  as denúncias, m as infe
lizm en te  sem  d o c u m e n ta 
ção. C om o há um  clim a de 
terro r m uito  g rande  no Ban
co do  Brasil e na Caixa, um a 
p re s s ã o  d o  d e s e m p re g o , 
co n seg u im o s te r  acesso  a 
poucos docum entos, tendo  
em  vista a extensão das d e 

n ú n c ia s . O  S in d ica to  d o s 
Bancários de  São Paulo  con
tra tou  um  advogado  espe
cializado para  fazer um  le
vantam ento e p ropor ações 
c rim in a is  co n tra  L afa ie te  
C outinho e Álvaro M endon
ça. C om  as denúncias púb li
cas que d ivulgam os, o p re
s id en te  d o  Banco C entral, 
Francisco Gros, en trou  com 
u m  processo denunciando  a 
C onfederação dos Bancári
os p o r estim ular a quebra  do 
sigilo bancário  m as, ao que 
tudo  indica, a P rocuradoria  
da  República não tom ou até 
agora iniciativa de processar.

Q uais fo ram  as princi
pais in ic ia tiva s  de m ob ili
zação to m a d a s  a té  agora  
para se contrapor a esta  s i
tuação absurda?

E um a situação con tra
d itó ria . P o rque  ao m esm o 
tem po em  que se vive um  cli
m a d e  in d ig n a ç ã o  m u ito  
g ran d e , o clim a d e  te rro r  
v igente nos bancos dificulta 
a m obilização. D esde setem 
b ro  d o  an o  p a s sa d o , p o r  
exem plo, Lafaiete C outinho  
pro íbe que os d irigen tes sin
dicais da CUT sejam  libera
dos com  pagam en tos de  sa
lários. E nquanto  isso os d i
rigentes pelegos têm  todas 
as facilidades. H á vários sin
dicatos que  não têm  condi
ções de bancar o salário  de 
seus d irigen tes. A ssim , os 
bancários do  BB e da Caixa 
têm  se m an ifestado  m uito  
m ais em  a tiv idades com  o 
resto da população  do  que 
em  m obilizações específicas. 
N o dom ingo  do  lu to , a p re 
sença dos bancários nas m a
nifestações era m uito grande.

H á um a coincidência no 
tem p o  en tre  a cam p a n h a  
nacional dos bancários e o 
m om ento  m ais agudo desta  
crise do governo Collor. Isto

não daria um a legitim idade  
para ações m ais ousadas?

Este ano está ocorrendo 
um  fato novo na cam panha: 
a Caixa e o Banco do  Brasil 
decid iram  que  não negoci
am  com  os sindicatos. Esco
lheram  a C onfederação N a
c ional d o s  T ra b a lh a d o re s  
em  E m p re sa s  d e  C ré d ito  
(C on tec ), q u e  re p re s e n ta  
m enos d e  15% dos bancári
os em  nível nacional, para  
n eg o c ia r. O  q u e  e s ta m o s  
a lertando  é que não tem  ca
b im en to  fazer u m  aco rdo  
com o senhor Lafaiete C outi
nho  no m om ento  em  que ele 
e s tá  sob  s u s p e ita . E le se 
desleg itim ou  com o o chefe 
do  "E squadrão  da  M orte". 
E está ten tando  fechar um  
acordo  a toque de  caixa com 
a C ontec pa ra  ev itar a m obi
lização dos bancários. M as 
o m ovim ento  dos bancários 
do  BB sem pre foi m uito  ex
plosivo, p ro d u z  até greves 
p ro lo n g a d a s  no  p ra z o  de  
u m a sem an a  d e  "esquen - 
tam ento".

Em term os de  p lano  de 
m obilizações, com o as nego
ciações es tão  in d efin id as , 
estam os traba lhando  com  a 
p e rsp ec tiv a  d e  enga ja r os 
bancários do  BB e da  Caixa 
na m obilização geral da  ca
tegoria.

Que propostas a Confe
deração apresenta para au
m entar o controle da socie
dade sobre o sistem a fin a n 

ceiro?
Esta CPI tem  vários m é

ritos no sen tido  de  abrir po 
lêm icas im portan tes na so
ciedade, en tre  elas a do  sigi
lo b a n c á r io . P e rc e b e m o s  
agora com o funciona o es
quem a do  sigilo. Ele p ro te 
ge operações irregu lares e 
c landestinas d en tro  do  sis
tem a financeiro, d an d o  in 
c lu sive  f lex ib ilid ad e  p a ra  
pessoas que  nem  existem , os 
"fan tasm as", testas-de-fer- 
ros jurídicos ou  contábeis de 
pessoas de carne e osso que 
estão m etendo  a m ão no d i
nheiro  público.

E laboram os várias p ro 
postas pa ra  regu lam r i.ar r 
artigo  192 da C onstituição, 
que tra ta  do  sistem a finan
ce iro . H á u m  p ro je to  d e  
César M aia que é basicam en
te articu lado  com  a Fenaban 
e com  a d ireção  do  Banco 
C entral de hoje. Este projeto 
p revê  um  Banco C entral in
d ep en d en te  - um a tese neo- 
lib e ra l q u e  c o n s id e ram o s  
com pletam ente  equivocada 
- e não p revê  nenhum  tipo 
de  regu lam entação  sobre o 
papel dos bancos públicos. 
O  eixo da nossa tese é que  o 
Banco C entral não pode  ser 
independen te , é um  in stru 
m ento  do  governo, m as tem  
de  estar fortem ente  con tro 
lado pelo C ongresso  N acio
nal, d e  form a perm anen te; 
com  té c n ic o s  n o m e a d o s , 
pa ra  aco m p a n h a r o que  é 
feito de  política m onetária , 
de  política creditícia. P ropo
m os tam bém  que os bancos 
públicos sejam  fortem ente  
a c o m p a n h a d o s  pelo  C o n 
gresso  N acional, para  que 
não ocorra o que  ocorreu  no 
governo  Collor. A  falta de 
contro le  do  Banco C entral 
sobre os bancos, em  especi
al sobre os bancos pequenos, 
que  são os m ais u tilizados 
na "lavagem " de  dinheiro  de 
corrupção  ou  até m esm o de 
narcotráfico , perm ite  todo 
tipo  d e  operação  q u e  não  
passa nem  pelo crivo do fisco 
nem  pelo crivo do  Estado.

Este pro jeto  prevê a par
ticipação dos bancários nes
te controle?

Propom os que  em  todo 
banco público exista um  d i
re to r eleito d ire tam en te  pe
los funcionários com  a ú n i
ca função de  fiscalizar a a d 
m inistração do  banco e, ao 
m esm o tem po, um  Conselho 
de  R epresentantes, que se
ria a base deste  d ire to r, ra 
m ificado po r todas as seções 
e tendo  condições de  iden ti
ficar even tuais irregu larida
des. N o caso dos bancos es
tad u a is , o re lac ionam en to  
se ria  com  as a sse m b lé ias  
legislativas.
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CPI PC /  COLLORA  carta na m anga
As jogadas de Collor para se 
manter no poder rolam água 
abaixo, e os aliados debandam

O
povo  está nas ruas e 
d e la s , p a re c e , não  
sairá até  ver C ollor 
fo ra . A o p o s iç ã o  é 
reforçada pelas d is
sidências (ex)governistas. O 

em presariado  já se acostu 
m ou à idéia de que  a m elhor 
form a de  m an ter a política 
econôm ica (e sa lvaguardar 
os corruptores) é a renúncia 
do  presidente, poupando-os 
dos escândalos e das revela
ções que certam ente  v irão à 
luz ao longo do  dem orado  e 
to r tu o so  p ro ce sso  d e  im- 
peachment.

A Globo já debandou. Os 
m ilitares em item  sinais de 
q u e  n ão  têm  n a d a  con tra  
I ta m ar, m u ito  a n te s  pe lo  
contrário . O  PFL deixou  há 
te m p o s  d e  se r co n fiáv e l. 
Brizola pu lou  a cerca. ACM 
m an tém  u m  suspeito  silên
cio. E —pá de  cal — os m inis
tro s  d e  C o llo r d e lib e ra m  
seus rum os à revelia do  che
fe de governo.

Subverte-se assim  o fa
m oso dístico: nem  os de  bai
xo, e m u ito  m en o s os d e  
c im a , a g u e n ta m  m ais . A 
questão, tudo  indica, deixou 
de ser — "ele sai?"—  e pas
sou a ser "quando  e com o 
ele sai?" De qualquer m anei
ra, resta  um a incógnita: o 
que  fará Collor?

0  QUE FALTA APURAR
1. Q U E M  S A O  O S CORRUPTORES

Esta é uma das questões centrais de uma investigação a sério para limpar a casa pública no Brasil. Sabe- 
se que a corrupção começa e termina na área privada. Portanto, épreciso investigar todos que se beneficiaram 
da "quadrilhização" do governo. A dupla PC/Collor atuava em grande estilo; se prosseguisse, consolidaria 
até o final do governo um pequeno, senão grande, império empresarial. Nesta operação, eles foram apoiados 
no passado e no presente recente por financiadores, que se beneficiaram através de favores ou perdões oficiais. 
Quem são, onde estão, o que tiveram de benefício, como fazê-los pagar por isso?

2 . O  C A SO  O M
PC Farias fez vultosos depósitos na conta dos Martinez, proprietários da rede OM, viabilizando a 

aquisição da TV Corcovado do Rio de Janeiro, retransmissora da SBT, de Sílvio Santos. Tudo aponta para 
que PC Farias, ou Collor através dele, seja o proprietário real da rede OM, sem o sê-lo no plano legal. A conexão 
OM aponta para o fato de o esquema Collor querer se eternizar como produto político de marketing nacional, 
através da imagem do presidente, além de outras vantagens políticas e financeiras obtidas através da utili
zação do canal televisivo.

3 . O  C A SO  VA SP
As ligações entre o esquema Collor de Mello e Wagner Canhedo, através de favorecimentos que podem 

ter envolvido até a compra da companhia, ainda precisam ser detalhadas. Correu até a versão de que Fernando 
Collor seria também o verdadeiro proprietário da Vasp, e há suspeitas inclusive de envolvimentos de vôos da 
empresa com o narcotráfico. Politicamente, o caso é uma batata quentíssima, pois irá inapelavelmente bater 
em Orestes Quércia e seu processo de privatização da companhia.
4 .  LIGAÇÕ ES C O M  O  N A R C O TR Á FIC O

A operação Uruguai, se verdadeira, levanta a suspeita de obtenção de dólares por meio da lavagem de 
dinheiro oriundo do narcotráfico. Se falsa, aumentam as dúvidas sobre a origem imediata das fabulosas somas 
manipuladas por Fernando Collor de Mello através de PC Farias, e sobre o envolvimento de empresas, viagens 
e colaboradores de PC Farias no exterior, com atividades do narcotráfico. Uma coisa é certa: as operações 
financeiras da campanha e do esquema Collor movimentavam muito dinheiro fora de fiscalização. E na 
América do Sul só existe uma atividade onde circula tanto dinheiro fácil e “livre”...

A renúncia —espontâ
nea ou forçada— , ainda  que 
não se enq u ad re  m uito  no 
perfil psicológico do  tipo, é 
um a saída possível. Se vier, 
en tre tan to , será  p ro v av e l
m ente  acom panhada  de  al
g u m  tip o  d e  n eg o c iação , 
pela qual Collor seria in d u l
tado  ou  recebería prom essas 
de um  ju lgam ento  (comum) 
arranjado.

Frentes P O S S ÍV E IS , a  re 
s is tê n c ia  — sile n c io sa  ou  
não— é ou tra  alternativa. N o 
prim eiro  caso, o p residen te  
jogaria em  três frentes. N o 
terreno  jurídico, levantaria 
obstáculos. N o p lano  políti- 
co-fisio lógico , a rre g im e n 
taria um a coorte franciscana

que lhe garan tisse  o terço sal
vador. E na linha da paciên
cia, e sp e ra ria  p a ssa re m  as 
eleições —depois das quais se 
reduziría  em  boa m edida  o 
ím peto  pun itivo  de um a p a r
te  d a s  o p o s iç õ e s  e d o s  
(ex)governistas. N esse caso, 
é c laro , o m in is té rio  au to - 
gestionário  estaria  con tribu
indo  para  o sucesso da a rti
m anha.

M ais difícil —m as perfei- 
tam ente factível, em  se tra tan 
do  de  a lguém  que cham ou o 
povo às ruas, desconsideran 
do  sua situação  de  visível in-

ferio ridade—, é um a resis
tência belicosa, um  com ba
te político em  todas as fren
tes. M as nesse caso faltaria 
a m unição: bons arg u m en 
tos que possib ilitassem  aos 
c ú m p lic e s  d e fe n d e r  su a  
perm anência.

O u tras alternativas, al
g u m as  m ais ch o can tes  e 
com  an teceden tes h istó ri
cos, estão d isponíveis para  
o nosso farsante p lanaltino  
(ver co luna ao lado). Em 
todo caso, a nação iniciou a 
contagem  regressiva, e to r
ce para  q u e — no p ronunci
am ento  em  cadeia nacional 
p rom etido  p a ra  os p róxi
m os d ias— , Collor revele a 
fam osa carta  que  ele d iz  es- 
c o n d e r na  m anga: q u em  
sabe não seja a tão ansiada 
renúncia (veja nas páginas a 
seguir a cobertura da crise).

VALTER POMAR
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OPÇÕES PARA 
COLLOR

Saídas para a crise atual? 
Tem muitas! Vejam alguns 
exemplos:
Saída à Jânio: Collor toma 
um porre, manda um bilhe- 
tinho ao Congresso pedindo 
renúncia e se manda para o 
exterior, provavelm ente 
uma ilha do Oceano Indico, 
para gastar uns milhõezi- 
nhos de dólares na santa paz. 
Daqui a 25 anos, pode voltar 
à política como prefeito de 
Maceió (ou Canapi).
Saída à francesa 1: Um dia, 
sem ninguém saber como, a 
gente vê que ele saiu de fini- 
nho, ninguém sabe onde 
está. Desapareceu sem pagar 
a conta. Talvez tenha se es
condido em Canapi, talvez 
na França mesmo, pertinho 
dos bancos suíços...
Saída à francesa 2: Nesta, 
quem toma a iniciativa é o 
povo. Cantando hinos, inva- 
dea Casa da Dinda, leva para 
a Esplanada dos Ministérios 
toda afamiglia (em que se in
clui PC Farias, Cláudio Viei
ra, Paulo Octávio, Lafaiete - 
ah, esse nome francês...) e 
guilhotina um por um, a co
meçar pela Maria Antonieta 
de Canapi. Toda a festa teria 
acompanhamento musical, 
com uma banda tocando As 
águas vão rolar e o povo can
tando, substituindo a pala
vra águas por cabeças.
Saída anti-Pedro I: Elediria 
simplesmente: "Se é para o 
bem de todos e felicidade 
geral da nação, diga ao povo 
que eu já tô indo embora". 
Saída à Fausto: Um pacto 
com o diabo... se é que ainda 
não fez.
Saída à Lampião: Junta sua 
turma, passa a chamar Rosa- 
ne de Maria Bonita e vai para 
o sertão nordestino formar 
um grupo de cangaço. 
Saída à Scarface: É só chei
rar bastante pó, pegar a me
tralhadora e sair muito doi
do dando tiro por aí...
Saída à O verdose: Catapim- 
ba! Vai desta para uma me
lhor; sem suicídio e sem as
sassinatos.
Saída à coroné nordestino:
Ele contrata um bando de 
pistoleiros e manda matar 
todos os seus opositores. Se 
conseguir, governará um 
país bem menos problemá
tico, com apenas alguns mi
lhares de habitantes.

MOUZAR BENEDITO
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O FANTASMA. Juro que 
ouvi no meio da manifes
tação que reuniu 500 mil 
pessoas pelo impeachment 
do presidente no Anhanga- 
baú, São Paulo, dia 25 de 
agosto: "mas mãe, o Collor 
não vem?". O autor da per
gunta era um menininho 
de uns três anos, e a decep
ção estampada em sua face, 
de certo modo, também tra
duzia um sentimento geral, 
tão forte quanto a indigna
ção que emanava do palan
que. Um fantasma desaba
va nas cabeças de muita 
gente que ali estava, alguns 
ostentando dizeres em fai
xas e braçadeiras: "Fui tra
ído". De todos os fantas
mas, o maior era este; aque
le em que os tantos milhões 
acreditaram.

O MORTO V IV O . Collor 
virou uma abantesma. Ou
çamos mestre Aurélio, en
quanto Antonio não vem: 
"Abantesma: suposto reapa
recimento de defunto ou de 
alma penada, em geral sob 
forma indefinida e evanes- 
cente, quer no seu antigo 
aspecto, quer usando atri
butos próprios, como sudá- 
rio e cadeias; alma do ou
tro mundo, aparição, arma
da, assombração, assom- 
bramento, assombro, ave- 
jão, espectro, m arm ota, 
papa-gen te , p irilam pa- 
gem, simulacro, sombra, 
visagem, visão, visonha". 
Ou então, ainda seguindo 
Aurélio, Collor é um Fan
tasma (5): "Imagem multi
plicada que em aparelhos 
de televisão às vezes se 
observa, em conseqüência 
d e más cond ições de recep
ção". A tudo isto acrescen
to: Collor é um vampiro. E 
já com a estaca enfiada.

D oze homens e uma  
SENTENÇA. No coro de 
vestais que toma conta do 
país, os últimos a chegar 
(até o momento) foram os 
doze ministros, que se reu
niram para dizer que haja 
o que houver vão continu
ar a governar o país até o 
final da crise. E uma ma
neira pouco sutil de tenta
rem uma "auto limpeza" 
por se terem imiscuído na 
"pocilga" do Planalto , 
apresentando o patriotis
mo como desculpa, ao mes
mo tempo em que passam 
um  atestado de óbito ao 
presidente. Eu, se fosse 
Collor (Argh!) nesta hora, 
prestava um primeiro ser
viço à nação - despedindo 
esses "amigos" antes de sair. 
Ou de entrar (na cadeia).

FLAVIO AGUIAR
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AVENIDA PAULISTA, 25 DE AGOSTOAprendizesdepasseata
Manipulação e conformismo 
deram lugar à revolta e à 
participação. Talvez à utopia.

C
am inhões de  som , po 
lícia p ro teg en d o , ca
m elô vendendo  cerve
ja em  lata, um a tu rm a 
enorm e do  M ackenzie 
c h e g a n d o  p a ra  p ro te s ta r  

junto , m usiqu inhas an im a
das, o radores e an im adores 
u m  tan to  inexperientes, sem  
saber d ire ito  o que  fazer em  
c im a d o s  c a m in h õ es , e a 
m oçada de  ro sto  p in tad o , 
alegre, sem  nen h u m  m edo, 
tam bém  sem  saber d ire ito  o 
que fazer. Entre as m uitas 
bandeiras de  "fora Collor", 
a lgum as com  um  trevo e o 
dístico "PDS Jovem ". Eisaía 
passeata da UNE ressuscita
da por Collor.

Pelo m enos esse m érito  
ele tem: de  tão ru im , tão cor
rup to , tão deseducativo , tão 
ganancioso, tão im oral, tão 
ind igno , fez levan tar forças 
que há m uito  adorm eciam , 
parecendo  às vezes m ortas. 
A U N E é u m a  delas. Sua 
ação v inha  há m uito  se lim i
tando  a uns p ro testos con
tra a ltas m ensalidades nas 
escolas. Já parecia fato con
su m ad o  que m ais um a ge
ração de  es tudan tes  estava 
c o n d e n a d a  à in ex is tên c ia  
com o "categoria", que, em  
ou tros tem pos, foi sem pre a 
v an g u ard a  das lu tas sociais 
e políticas. Tá certo, a Globo 
ajudou. Com  um  gol contra: 
fez nascer com  sua novela - 
a inda  que não m uito  fiel à 
r e a lid a d e  (esc o n d e u , p o r  
exem plo, seu p róprio  papel 
d u ran te  o regim e m ilitar) - 
um a v on tade  de  v iver e se 
co m p o rta r com o naqueles 
ro tu lados "anos rebeldes".

S A U D A D E . E assim , a juven
tu d e  está de novo nas ruas. 
Foi em ocionan te  v e r cada 
nova passeata que chegava 
ao M asp, na aven ida Paulis
ta, para engrossar a m anifes
tação do  dia 25. Passeando 
en tre  os jovens, tinha gente 
de  ou tros tem pos, encaran
d o  com  s im p a tia  a q u e le s  
ap rend izes de passeata. A l
guns g rupos de  estudan tes 
s e c u n d a r is ta s  c h e g a v a m  
acom panhados dos profes
sores com  cara de  orgulho, 
p arecendo  lem b rar desses 
o u tro s  tem p o s , q u a n d o  a 
polícia não protegia, batia; 
q u a n d o  M a lu f  m a n d a v a  
ba te r e não d istribu ir suas

Os nossos 
"carapintadas " 

são melhores que 
os outros

1 9 6 8 :
PARECE QUE 
EOI ONTEM

Manifestações da Faculdade de Filosofia da USP,
na Rua Maria Antônia, em 1968. Um meni

no e uma menina de rua (eram poucos, mas já 
existiam) ouvem os discursos dos líderes estu
dantis e aplaudem junto com os estudantes. A me
nina faz cara de insatisfeita e senta-se na calçada: 

- Eu não entendo nada que eles falam...
O menino fala calmamente:
- Maria, levanta e bate palma. Eles também 

não gostam de polícia.
♦

Um estudante de Direito do Mackenzie ia 
sempre às manifestações estudantis, mas não para 
apoiá-las. Toda vez que tinha oportunidade su
bia nos palanques improvisados e repetia:

- Colegas, vocês estão sendo manipulados 
pelos comunistas...

Um dia, na Praça Ramos de Azevedo, em 
frente ao Teatro Municipal, depois de sua pri
meira frase costumeira, quis transmitir um pou
co de otimismo e nacionalismo aos colegas:

- Olha, gente! O Brasil é um país tão grande 
que vai de norte a sul e de leste a oeste...

Vaia geral.
♦

Quando havia muita repressão, as assem
bléias estudantis não decidiam os trajetos das 
possíveis passeatas. Só aprovavam ou não, por
que havia sempre polícia infiltrada. Os estudan
tes se organizavam em pequenos grupos, as lide
ranças decidiam o trajeto em reunião secreta e 
transmitiam ao representante de cada grupo só 
um pouco antes da passeata começar. Nem sem
pre dava certo, mas tentava-se driblar a polícia. 
O representante transmitia a informação para 
seu grupo em cima da hora.

Uma vez, combinamos um jeito de saber onde

b a n d e irin h as ; q u a n d o  era  
im pensável ter um  carro de 
som  (se ria  d e s tru íd o  em  
poucos m inutos pela polícia) 
e não havia cam elôs aprovei
tando  da m anifestação para  
vender um as cervejinhas. E 
a tu rm a  d o  M a c k e n z ie  - 
em bora houvesse gente  de 
esquerda  lá tam bém  - rara 
m ente v inha pa ra  engrossar 
a m a n ife s ta ç ã o , m as  sim  
para  a judar a polícia, às ve
zes. R osto  p in ta d o ?  N em  
p e n sa r: fac ilita r ia  p a ra  a 
polícia a identificação, d e 
pois do  fim  d a  m anifestação, 
d e  q u em  p a rtic ip o u  dela. 
Aliás, era a polícia que joga
va tin ta nos m anifestan tes 
em  algum as passeatas, jus
tam ente  para  isso.

A prend izes de  passeata! 
Esta é a expressão que m e

a passeata começaria, deixando um representan
te da União Estadual de Estudantes no primeiro 
ponto de ônibus da Consolação, rumo ao bairro, 
que deveria chegar lá às 17 horas e passar a in
formação só aos representantes de grupos que 
dissessem a senha: “Quero ir pra Vila Madalena. 
Onde eu pego o ônibus?"

Para os representantes dos grupos identifi
carem esse sujeito, recebemos a informação: era 
u m japonês com um blusão de nylon da Geologia 
e uma revista Realidade debaixo do braço. 
Quando chegamos lá, um por um, havia um ja
ponês,mascom um blusão dobrado que não dava 
para ver de onde era e estava lendo uma revista 
qualquer, a Realidade. Mas era ele. A gente 
acabava desconfiando, dando a senha e ele infor
mando:

- É na Praça da República, em frente ao Co
légio Caetano de Campos.

Disse isso várias vezes. Até que uma velhi
nha que se aproximou deu-lhe uma guarda- 
chuvada na cabeça:

- Sem-vergonha! Ensinando o ônibus errado 
pro moço...

♦
Reunião no Crusp, Cidade Universitária, 

para tirar delegados da USP ao famoso Congres
so da UNE de Ibiúna. Debate acalorado, de re
pente chega a notícia de que um aviãozinho 
monomotor caiu ali perto, em cima de uma casa 
(Depois soubemos que ele entrou de bico no quarto 
da empregada. Além do piloto, só morreu a em
pregada; os patrões só escutaram o barulho - até 
em desastre pobre é mais azarado...) Uma estu
dante não teve dúvida. Foi pra frente e declarou:

- Eles erraram o alvo. Queriam, com esse
desastre planejado, era cair em cima de nós para 
acabar com esta reunião. (M.B.)

vem  à m ente, não com o um a 
ofensa, m as com o u m  elogio: 
é um a m ostra  de  que  a ap a
tia, o conform ism o, a lei de 
G erson, não dom inaram  to
ta lm en te . Por baixo dessa  
cinza, com o d iría  A don iran  
B arbosa, tem  m uita  brasa. 
Q uem  sabe essa rapaziada  
a inda  inexperien te m as d is
posta a partic ipar não está 
nu m  processo de  gestação 
de  novas u topias?

Renascim ento . O  socialis
m o m orreu. Os Estados U ni
dos têm  a sociedade perfei
ta que  serve de  m odelo  para  
o m undo . O  capitalism o é o 
final da história. O  ind iv idu 
alism o é inevitável: o negó
cio é"sub ir na v ida" , esco
lher um a profissão que  dê 
m uito  d inheiro  e não se p re 

ocupar com  idéias que  não 
deram  certo no passado , não 
sonhar com  sociedades p e r
feitas. O  m u n d o  é im perfei
to e sem pre terá injustiças, o 
negócio en tão  é ser benefi
ciário dessas injustiças, e não 
contra elas. T udo  isso em 
pu rram  goelas abaixo em  ge
rações e gerações de  jovens 
os hom ens do  p oder aético 
(inclusive a lguns que  já so
nharam ), que m anipulam  ou 
te n ta m  m a n ip u la r  to d o  
m u n d o  p a ra  e x p lic a r  a té  
suas p róprias canalhices. Já 
que  a u to p ia  e justiça não 
existem , vale tudo . T en ta
ram  e te rn iz a r  isso. M as a 
brasa com eçou a aparecer e 
que im ar debaixo das cinzas 
de  novo...

MOUZAR BENEDITO



H
á um a diferença sig
n ificativa a té  o m o
m ento entre as m ani
festações de hoje em 
d ia , no  m o v im en to  
contra Collor, e as m anifesta

ções pelas diretas-já em 1984. 
Naquelas houve um a disso
lução do perfil social dos par
ticipantes, nas grandes m as
sas que acorreram  ao cham a
do contra a ditadura. Nestas 
de hoje, apesar do caráter m a
ciço que vai se am pliando, os 
perfis políticos dos agentes so
ciais são reafirm ados, senão 
reconstruídos, como foi o caso 
do movim ento estudantil. En
tre a manifestação do  dia 11 
de agosto e a manifestação do 
dia 25, que foi a m aior do m o
vimento estudantil já registra
da na história do país, com 
mais d e 200 mil pessoas desfi
lando na Avenida Paulista, a 
im agem  dos estudantes com- 
bativos deixou as telas dos 
"Anos Rebeldes", da  m em ó
ria coletiva, e ganhou corpo. 
As organizações estudantis 
puseram  em  segundo plano 
as reivindicações específicas 
e voltaram  a agitar as bandei
ras das grandes causas nacio
nais. Os estudantes, portan
to, recuperaram  a capacida
de de se agitarem  em  nom e 
de bandeiras coletivas m aio
res do que as suas específicas, 
coisa que semprecaracterizou 
o seu m ovim ento nas épocas 
do Estado Novo, do  Petróleo 
é Nosso, da Legalidade, da re
sistência à Ditadura.

O  BLOCO DOS TRABALHADO
RES. O s m e ta lú rg ic o s  do  
ABCD entraram  em  cena em  
grande estilo, no dia 26 de 
agosto. Foi a m aior concentra
ção hum ana no Paço M unici
pal de São Bernardo, com pa
ralisações alastrando-se pelas 
fábricas a partir das 14 horas. 
Correntes e correntes de pas
seatas, organizadas dos por
tões das fábricas, aflu íram  
para o Paço, tam bém  com 
suas alegorias e ditos engra
çados, e ao som do refrão "A 
lu ta  c o n tin u a" , evocando  
que o que agora acontece foi 
construído ao longo de m ui
tos anos de combate e sacri
fício. A manifestação se es
tendeu até 8 da noite.

De lavar a ALMA. Já no dia
25 fora possível observar a 
presença do m undo  do  tra
balho  d e  m odo  n ítido  na 
grande manifestação no Vale 
d o  A n h a n g a b a ú , em  São 
Paulo, onde mais de 500 mil 
pessoas se reu n iram  para  
agi tar o "Fora Collor", e onde 
Lula confessou, in terpretan
do um  sentim ento geral da
quela praça, que estava "com 
a alma lavada". Até as 18 ho
ras o Vale, em bora tom ado, 
apresentava m uitos claros e 
vazios. A partir daí a m ulti
dão  com eçou a adensar-se, 
com a saída dos escritórios: as 
p esso as  v in h am  em  festa  
um as, em silêncio outras, al
gum as, m uitas, com  a r  de  
estarem  descon tando  a tra i
ção feita a seu voto. O  clima 
era o de  encontro  de  duas 
corren tes: os e s tu d a n te s  e 
com itivas de sindicatos, com 
a "m u ltid ã o  so litá r ia "  da  
grande cidade que, de vir ver
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OE P R E S S  'O  E CORRUPÇÃO
Passeata de metalúrgicos, no ABC: os agentes sociais não diluem seus perfis

MOBILIZAÇÃO

TOMARA QUE CAIA
H á m uito no ar e nas ruas, além dos aviões de carreira e carros de combate. 

Vejam só: no começo das manifestações de rua contra o governo Collor, os m ili
tares ensaiaram manobras, exibição de blindados, fardas e parafernália; depois 
sum iram . A  maré humana que tomou conta de ruas e praças levou consigo um  
indiscutível ar carnavalesco que, desta vez, longe de manifestar despreocupação 
e desorganização, abriu o espaço para uma crítica bem humorada e m uito aguda 
dos governantes: Fernando Collor e seu testa de ferro PC Farias desfilaram como 
bonecos presidiários pelas manifestações; carros alegóricos, a banda de O lodum  
em Salvador, Alegria Alegria de Caetano Veloso, versos improvisados sobre as 
roupas íntim as da primeira dama, que custaram 9 mil dólares num  único dia, se 
integram harmonicamente com as palavras de ordem políticas do m ovimento, 
como o "Fora Collor”, "Impeachment Já”, "Pela Ética na Política" e outras. Há  
um ar de festa, de "Carnaval da Cidadania” que passou a imperar no país desde 
a manifestação dos estudantes em São Paulo no dia 11 de agosto pedindo a 
expulsão do presidente corrupto e sua gangue. Uma forma de poder está sendo 
simbolicamente decapitada nestas manifestações. É bom lembrar que, se em 
momentos foi armada, a Revolução Francesa também teve m uito de festa popidar. 
Esta toma das ruas pelo coro popular não deixa de ser vista com desconfiança por 
m uitas lideranças de gabinete: quanto mais tempo dure a agonia de Collor, mais 
lama irá para o ventilador, mais gente terá de explicar negócios escusos que são 
do dia a dia da política brasileira, mais impressa ficará na população a realidade 
de que éela que está dando o tiro de misericórdia num  governo que caiu de podres. 
Pela primeira vez na história da América Latina um  m ovim ento inteiramente 
civil até o momento está derrubando um  presidente conservador e corrupto até 
os ossos. O nde iremos parar? Esperemos que este festival cidadão nos leve a 
alterações substantivas em nossas políticas e realidades econômicas, sociais e 
culturais. Collor reuniu em si a arrogância da ditadura, o sentim ento de im pu
nidade desde então, e a falta de ética e de respeito à coletividade inerente à política 
neoliberal. Este tripé é que agora balança: tomara que caia.

Passeata de estudantes, em São Paulo: na luta, a UNE renasceu

o que  acontecia, acabou se 
in tegrando  na festa popular, 
t roçando o sen tim ento  de 
solidão consentida pelo  de 
participação num a b andei
ra que recupera  e faz av an 
çar a das d iretas: não basta 
eleger o m andatário ; tem -se 
ta m bém  o direito de fiscalizá- 
lo, e de depô-lo.

O RETARDATÁRIO. N o sul do

Brasil vale um  ditado popu 
lar: "mais atrasado do que ri
sada de surdo". E assim que 
vai se definindo a entrada de 
Brizola no cordão, a partir do 
ato público por ele m arcado e 
patrocinado na C inelândia, 
no Rio, no dia 24 de agosto. 
Sem dúvida foi um  ato forte e 
m arcan te , e a presença de  
B rizola nas fo rças d o  im 
peachm ent é importante. Mas 
ele vai entrando no estilo de

quem  m al entra no ônibus já 
quer sentar na janelinha. Quer 
se posicionar m ais pra lá da 
CPI, dizendo que precisa in
vestigar todo m undo. Tentan
do preservar seu próprio es
paço, acusou o PT de ser um a 
"U D N  de  tam ancos", o que 
não deixa de ser tam bém  um  
pouco carnavalesco, além de 
dizer que "Itam ar poderá ser 
um  novo  Sarney, tu te lado
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pelo PMDB, pe
lo  C e n trã o  e 
A C M ". M as é 
v e rd a d e  ta m 
bém  que a m a
nifestação  bri- 
zolista foi além 
dasintençõesdo 

§ ve lho  cacique, 
avançando niti
dam ente contra 
o Presidente que 
o líder do  PDT 
ta n to  su s tev e , 
reforçando a po
sição de m uitos 
m e m b ro s  da

bancada pedetista que já ti
nham  aderido antes ao m ovi
m ento  do  im peachm ent. A 
m ultidão tam bém  não deixou 
de atender aos apelos do  pa
lanque: "PC, PC, vai pra ca
deia e leva o Collor/Q uércia 
com você". E no Rio, as m ani
festações p ro sseguem , ora 
dentro, ora fora do  esquem a 
de Brizola.

A TURMA DO GABINETE. Nem
Quércia nem  Fleury se expu
seram  m uito nas m anifesta
ções até agora, em bora este
jam  p e d in d o  de  púb lico  o 
im peachm ent do  presidente. 
Dia 25, em  São Paulo, quem  
foi pelo PMDB foi o líder do 
governo na Assembléia, Ar
naldo Jardim. Até o m om en
to o PMDB parece querer con
centrar todas as suas fichas na 
negociação de gabinete; pode 
tom ar-se de fato o herdeiro 
dos escombros colloridos, se 
o PFL não se apoderar de to
dos, ou, nesta altura, os PFL, 
pois este aposta, apa ren te 
m ente, em  estar com os pés 
em todas as canoas (a m enos 
que rache, o que é im prová
vel). Na m anifestação do dia 
25, em São Paulo, foi marcante 
tam bém  a observação do  pre
siden te  da  A ssem bléia Le
gislativa: cu m p rim en to u  a 
todos pela "reunião", e pela 
oportunidade daquela "sole
nidade". O  A nhangabaú in
teiro  riu .A s b a n d e ira s . Os 

partidos e forças 
à e sq u erd a  são 
fortes no palan
q u e  e / o u  n as  
bandeiras que se 
a g ita m , com o 
parte da festa que 
foi tom ando con
ta das ruas, junto 
com  o rg a n iz a 
ções da socieda
de civil que esta
vam  q u ase  em  
recesso desde a 
cam panha pelas 
diretas. Desfila
ram  no  p a la n - 

1 q u e , a lém  d o s 
§ partidos, a OAB, 
1 o PNBE, a Co- 
g m issão de Justi- 

ça e Paz, en tre  
outras. Neste a- 
gitar-se conjun

to, preservando-se os perfis, 
o país parece m ais m aduro, 
e parece não m erecer a mede- 
llinização que Collor e sua qua
drilha aprontaram  como des
tino de um  povo e de um  país 
m u ito  p e c u lia r  no 
(des)concerto das hum anida
des.

FLÁVIO AGUIAR
COLABOROU JUAREZ GUIMARÃES).
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CPI/AS SAÍDAS

A direita abandona Collor e vê em Itamar a chance de impor

U
m  autêntico tu rbilhão 
de  fatos, que  ag itou  
Brasília poucas horas 
antes das g igantescas 
m an ifes taç õ e s  an ti-  
Collor do  ú ltim o dia 25, eli

m inou  os m otivos que res
tavam  para dúv idas. As eli
tes brasileiras, que assegu
raram  a v itória de  Collor na 
d ispu ta  presidencial d e i  989 
e d e ra m -lh e  s u s te n ta ç ã o  
d u ran te  trin ta  e um  m eses 
de  governo , co m p le ta ram  
um  m o v im e n to  e n sa ia d o  
du as  sem anas antes, e deci
d iram  abandonar o navio  à 
deriva  em  que o p residen te  
da  República a inda  resiste.

O  o b je tiv o , a p a re n te 
m ente  paradoxal, é salvar o 
programa de reform as libe
rais que levou Collor ao Pa
lácio do  Planalto. Os conser
vadores ju lgam  que o chefe 
do  governo  desgastou-se  a 
tal pon to  que deixou de  reu 
n ir condições para  liderar a 
execução de seu próprio  p ro 
gram a de governo. Tem em  
que o p rossegu im ento  dos 
comícios leve os trabalhado
res que deles participam  a 
questionar não apenas a con
duta moral de  C ollor, m as 
igualm ente  o projeto político 
que agrava incessantem en
te as condições de vida da 
m aioria. E crêem  que a pos
se de  Itam ar Franco, apo ia
da hoje po r todos os p a rti
dos de esquerda, levará as 
forças progressistas a com

partilharem a responsabilidade 
p e lo s  a to s  d o  n o v o  p re s i 
d e n te .

A v is o  p r é v io . o  lance 
m ais ousado  do  esforço con
servador para  assum ir con
tro le  d o  m o v im en to  pelo  
impeachment foi a reu n ião  
m inisterial que term inou na 
noite do  dia 25, q u ando  co
m eçavam  em  várias capitais 
os atos m assivos da  cam pa
nha anti-Collor. Ao con trá
rio do  que poderia  parecer 
num a análise m ais ap ressa
da, ela selou o descomprome- 
timento dos m inistros com  a 
susten tação  do  p resid en te  
que os indicou. O  titu lar da 
pasta  da Justiça, Célio Borja, 
afirm ou explicitam ente, em  
e n tre v is ta  q u e  c o n c e d e u  
logo após a reunião , que ela 
não deveria  ser vista com o 
um  ato  de  so lidariedade a 
Collor. O  próprio  texto em i
tido  após a reun ião  diz, de 
form a clara, que a p e rm a
nência no governo  dos que 
o assin am  visa  p e rm itir  o 
encerram en to  d a  "questão  
política que ora v ivem os", 
cujo desfecho, m ais que p re 
v is ív e l ao  c o n su m a r-se  o 
encontro, é o afastam ento do  
presidente.

H oras an tes da reunião  
m inisterial, o governador de 
São P a u lo , L u iz  A n to n io  
Fleury Filho, concedia en tre
v is ta  em  q u e  d e fe n d e u  a 
perm anência  do  m inistério, 
a aprovação  ráp id a  do im
peachment e a m anu tenção  
p o r Itam ar Franco do  p ro 
g ram a de  governo  executa
do  até aqui po r Collor. C o
n h ec id o  p e la  cau te la  q u e  
p ro c u ra  m a n te r  em  se u s  
p o s ic io n a m e n to s , F le u ry  
não hesitou, dessa vez, em  
declarar-se "seguro" d a  saí
da  do  presidente. Ponderou , 
no en tan to , que em  sua opi-

Marcílio que assegurava o apoio dos grandes empresários no 
Planalto, articulou em duas semanas o aviso prévio dos ministros...

W !

nião os m inistros que "têm  
credib ilidade, têm  de  ficar, 
para  o bem  do país". E ex
plicou que segundo  seu  en 
tend im ento  "C ollor trouxe 
m o d e rn iz a ç ã o , a p e sa r  d e  
tudo", cabendo ao vice que 
se p re p a ra  p a ra  a s su m ir  
"m an ter essa conquista".

D edo de Fleury. A iden 
tidade  de  opiniões e a titu 
des en tre  os m in is tro s  de  
Collor e o governador peeme- 
deb ista  d e  São P au lo  não  
dev e  ser a tr ib u íd a  a um a 
coincidência. Ela é o resu l
tado  de  u m a articulação que 
se desenvolveu  rap id am en 
te a p a r t ir  d e  m ead o s  de  
agosto, q u ando  o p residen 
te Collor ped iu  ao povo que 
p rom ovesse m anifestações 
verde-am are las em  defesa

de  seu  p róp rio  m anda to  e 
acabou deflagrando  ele p ró 
prio  um a onda de m anifes
tações populares pelo impea
chment.

P rev en d o  a ráp id a  de- 
sestabilização do  governo, 
Fleury deflagrou  um a série 
de reuniões com governado
res de  estado. O  objetivo era 
p rom over a posse de Itam ar, 
m as garan tir  ao m esm o tem 
po que ela se desse sob com 
prom isso da m anutenção  do 
p rogram a de Collor, que a 
b an cad a  p eem ed eb is ta  no 
C ongresso  su s ten to u  sem 
p re  q u e  p rec iso , d e s d e  a 
posse do  presidente.

O  jornalista José Casado, 
da  G azeta  M ercan til, reve
lou no d ia  25 que pelo m e
nos dois m inistros - M arcílio 
M oreira e Célio Borja - p a r

■
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tic iparam  d esde  o início de 
tais articulações. M arcílio, 
que  d u ran te  m uitos m eses 
esforçou-se para  garan tir  o 
apoio  dos g ran d es g ru p o s 
econôm icos a Collor, passou 
e n tão  a d e se m p e n h a r  um  
ou tro  papel.

Ele intensificou sua pre-

O PT DISCUTE A CRISE E O FUTURO

Reunida em meio à vertigem dos 
acontecimentos, no últimodia 
17 de agosto, a Comissão Executi

va Nacional do PT decidiu tornar 
pública uma nota em que enfatiza 
que "o centro da mobilização par
tidária, assim como da sociedade, 
deve pôr fim à situação de degra
dação política e moral em que se 
encontra mergulhado o país ".atra
vés do impeachment de Collor.

A direção do PT prevê que se 
"materializada a destituição do 
presidente, através do im peach
m ent, conforme prevê a Constitui
ção, deve assumir o vice-presiden
te da República". Sugere que "a 
necessidade de concentrar esfor

ços para concretizar o ‘Fora Collor' 
torna inoportunas outras pala- 
vras-de-ordem como as de 'eleições 
gerais' ou definições mais especí
ficas a respeito do futuro pós- 
Collor." Promete ainda oportuna
mente apresentar "um programa 
de reformas políticas, econômicas 
e sociais, centrado no combate à 
corrupção, na democratização ra
dical do sistema político e na supe
ração da crise econômica segundo 
os interesses dos trabalhadores e 
das amplas maiorias nacionais".

" R evolução ética" .  O  debate 
sobre o futuro, no entanto, já teve 
início. Eduardo Jorge, líder do PT

na Câmara, afirma que "não par
ticipar a priori, não disputar o es
paço de que o povo precisará neste 
governo, é uma posição quase 
eleitoreira. Contribui para man
ter a visão messiânica sobre a po
lítica. E como se as aspirações do 
povo devessem ser jogadas para 
uma data hipotética — 1994— , em 
que tudo possa ser mudado, em que 
se transformem os montes em 
cuscuz e os rios em leite e mel, como 
queria Antonio Conselheiro".

Eduardo Jorge acredita, além 
disso, que um eventual im peach
m ent de Collor assumiría, por si 
mesmo, o caráter de "uma revolu
ção ética e cultural". “Não pode

mos definir a princípio", prosse
gue o deputado, "se participare
mos ou não do governo. Mas te
mos a obrigação de tomar parte dos 
debates que levarão a sua consti
tuição. Precisamos levar nossas 
propostas eexigências, além de blo
quear a participação dos setores do 
PFL mais identificados com o go
verno Collor". Na opinião de 
Eduardo Jorge, não se deve excluir 
a presença neste governo "de tran
sição" de pefelistas como os liga
dos ao governador pernambucano 
Joaquim Francisco.

Responsabilidades. O  deputado 
José Genoíno defende também a 
opinião de que "a luta pela saída 
de Collor vai se tornando insepa
rável de um entendimento entre 
os partidos e a sociedade capaz de

viabilizar politicamente a ascen
são de Itamar".

Genoíno discorda da partici- 
paÇpp do PT no novo governo. 
Argumenta que a "matriz origi
nária" do vice Itamar é o progra
ma apresen tado por Collor nas elei
ções de 1989 e, portanto, "estádis
tante do nosso perfil político". Mas 
sustenta quea posiçãodoPT dian
te do novo governo “deve ser subs
tancialmente distinta daquela que 
praticou com o governo Collor". 
“Como parceiro dos partidos que 
assumiram desde o início a luta 
pela CPI, o PT tem consciência do 
dever de compartilhar responsa
bilidades no futuro", arremata.

Ilusão. Já Florestan Fernandes 
lembra que a corrupção promovi
da pelas elites é tão profunda que
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as reformas liberais sob disfarce de um "acordo nacional"

sença em  encontros em pre
sariais. Passou a revelar de 
form a lím pida, no en tan to , 
que se descom prom etia  das 
m e d id a s  p la n e ja d a s  p o r  
Collor para  garan tir  su sten 
taç ã o  p a r la m e n ta r  a seu  
m andato . E destacou  que  o 
im portan te  era assegurar a

“insere-se na tradição cultural do 
país". "Isso não se altera da noite 
para o dia", prossegue: “seria ilu
são supor que a simples presença 
do PT num governo de união na
cional seja capaz de modificar a 
índole dos partidos identificados 
com a manutenção da ordem exis
tente. Em um governo de união 
nacional, o PT surgiría para legi
timar decisões e medidas que cer
tamente irão se chocar com os in
teresses populares". Econclui: “a 
coalizão em que podemos e deve
mos nos manter é a que se forma 
nocombateaogovernoCollor,para 
eleger um futuro governo de es
querda".

O deputado Raul Pont posi
ciona-se “radicalmente contrário 
à participação do PT num gover
no de transição". “Nas medidas

execução  do  id eá rio  neo- 
liberal.

Debandada empresarial.
A m ais im p o rtan te  dessas 
reuniões ocorreu  no d ia 21, 
e foi p rom ov ida  pela  C âm a
ra A m ericana d e  Com ércio 
de São Paulo. O  p residen te

que interessam ao grande capital, 
a grande maioria das bancadas do 
PMDB e do PSDB vota com o go
verno Collor. Foi assim na privati
zação das estatais, na renegociação 
da dívida externa, na retirada da 
pauta do imposto sobre grandes 
fortunas, na aprovação das medi
das de compressão dos salários e 
no congelamento do projeto de lei 
que iria limitar a edição de Medi
das Provisórias".

“Na atual conjuntura", argu
menta Pont, o que se coloca é a 
posse constitucional de Itamar. 
Mas não vamos abrir mão de ser 
oposição, nem de manter nosso 
programa. E se surgir um novo 
impasse, se o PMDB e outras for
ças políticas, por exemplo, recusa
rem-se a dar sustentação ao novo 
governo ou este se mostrar inca

... O objetivo é garantir a posse de Itamar preservando o 
programa de Collor. Fleury e Quércia articularam a manobra, 
e buscam o consentimento da esquerda

da en tid ad e  não escondeu 
que havia com preend ido  o 
recado. Falando à im prensa 
pouco depo is de ouv ir a pa
lestra do  m inistro , foi taxa
tivo: "Para os em presários 
não interessa quem  é o p re
sidente, m as que a p residên 
cia seja p rese rvada  para  a 
continuação do program a de 
modernização". Dois dias de
pois, a FIESP, que até então se 
constituira num a das pilastras 
mais sólidas sobre as quais se 
apoiava Collor form alizaria 
sua defecção.

O sucesso da tentativa de 
acerto executada sim ultane
am ente por Fleury e Marcílio 
d e p e n d ia , ev id en tem en te , 
da concordância do  p róprio  
vice-presidente Itam ar Fran
co. Ao longo de  todo  o m ês 
de  agosto, ele ado tou  um a

paz, nossa alternativa será anteci
paras eleições gerais, para a presi
dência e o Congresso."

Centro-direita.E qual a posição 
de Lula? Em recente entrevista ao 
Linha Direta, boletim do Conse
lho Deliberativo Estadual do PT 
paulista, o presidente nacional do 
PT declarou que "o governo Itamar 
é outra conversa, que nós discuti
remos depois do impeachment. Nós 
não participaremos de seu gover
no, que provavelmente será de cen- 
tro-direita. Entretanto, estamos 
dispostos a apresentará sociedade 
algumas propostas que entende
mos ser necessárias para tirar o 
Brasil da crise".Noutras palavras: 
a hora é de unir forças para tirar 
Collor. Depois se vê.

JUAREZ GUIMARÃES

a titu d e  que  pareceu ind icar 
de  form a clara seu  consenti
m en to  tác ito . M an teve-se  
calado, enquan to  os jornais 
não se cansavam  de a tribu ir 
a assessores seus a in fo rm a
ção de  que não será obstácu
lo ao p rogram a de  reform as 
in ic ia d o  p o r  C o llo r. N ão  
abandonou  o silêncio sequer 
quando  o senador Fernando 
H enrique ousou  fazer con
s id e raçõ es  p esso a is  a seu  
respeito , garan tindo  que "o 
Itam ar que assum irá  a p re 
sidência não é o Itam ar que 
lu tou  contra a privatização 
da U sim inas".

A rmação  de Q uércia.
Em 24 de  agosto o p residen 
te do  PMDB, O restes Q u ér
cia, assum iu  publicam ente  a 
r e s p o n s a b il id a d e  d e  se u
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partido  pelas ações iniciadas 
po r Fleury. P rocurou  v incu
lar a aprovação  do  impeach
ment ao su rg im en to  de  um  
" c o n se n so "  em  to rn o  d e  
Itam ar. E lançou novos ap e
los à d ire ita , a sseg u ran d o  
que  "inclusive o PFL é bem - 
v indo" nas negociações que 
de ta lharão  seu program a.

N os dois d ias que  se se
gu iram , um a onda de ad e 
sões conservadoras à tese do 
afastam ento  de  Collor p a re 
ceu confirm ar que a direita  
concretizava a opção  pelo  
em p o ssam en to  d o  vice. A 
votação do  relatório de A m ir 
L ando na CPI do  caso PC- 
Collor term inou com expres
siva vitória da oposição (16 
x 5), o que  era im previsível 
poucos d ias antes. Sob p res
são de  Paulo M aluf, a b an 
cada do  PDS no C ongresso  
p reparava-se  para  posicio
nar-se  pelo impeachment, e 
havia sinais de  que  cam inho 
idêntico  seria ado tado  pelos 
a té  agora  governistas: PL e 
PDC. A té no PFL e no PTB, 
cu jo s  líd e re s  m a n tin h a m  
apo io  firm e ao p residen te , 
m u ltip licavam -se  as d iss i
dências.

Para que a saída conser
vadora  se concretizasse, no 
e n ta n to , se ria  n e c e ssá rio  
co n ta r com  algum  tipo  de 
consen tim ento  da  esquerda  
- em  especial de seu p a rtido  
m ais poderoso , o PT, segun
do  afirm ou taxativam ente  o 
p róp rio  Q uércia no d ia 24. E 
a m ultiplicação das m anifes
tações p o p u la re s  perm itia  
m an ter a esperança de  que 
era  possíve l c o n tra p o r ao 
cam inho  da  d ire ita  substi
tu ir  C ollor u m  ou tro , que  
estivesse baseado  na d e rru 
bada  não apenas do  p resi
dente, m as do  p rogram a que 
conduz o país ao caos.

ANTONIO MARTINS
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CPI P A  E S P IO N A G E M

A BRIGADA 
REAGE

Â
 expulsão de onze sol
dados do 4a BPM de 
Pelotas, ou "licencia

mento a bem da discipli
na", como se diz no jargão 
de caserna, é o saldo da pri
meira reação oficial aos tra
balhados da CPI da Espio
nagem Política, criada para 
desbaratar o serviço de es
pionagem aos movimentos 
sociais, bem como para 
descobrir o paradeiro dos 
arquivos do extinto DOPS 
gaúcho. Os soldados con
firm aram , no dia 19 de 
agosto, os depoim entos 
dos sargentos Gildo Roods 
Rodrigues e Roger Jaeckel 
dos Santos. Eles responsa
bilizaram a PM2 (órgão de 
informações da BM) por 
três atentados contra sar
gentos. O motivo: sabiam 
do envolvimento de mem
bros deste agrupam ento 
com tráfico de drogas e 
contrabando. Além disso, 
os sargentos se negaram a 
participar de uma operação 
que visava o extermínio de 
duas pessoas acusadas de 
tráfico de drogas.

A receita é antiga. De
pois do primeiro atentado 
contra Aldo Bruno Ferrei
ra, o capitão Cláudio Ornar 
Cougo propôs a criação de 
um  esquadrão da morte 
para eliminar os "margi
nais", Anudinha e "Ove
lha", supostam ente res
ponsáveis pelo atentado. A 
negativa dos sargentos, 
que chefiavam os onze sol
dados, gerou as duas ten
tativas de hom icídio de 
Gildo e Roger.

T iro pela culatra. Uma
limitação imposta pela pró
pria Brigada Militar, atra
vés de seu "porta-voz" ex
tra-oficial, na CPI, deputa
do João Osório (PMDB), ex- 
brigadiano, acabou deto
nando um escândalo que 
vem colocando em risco a 
imagem da corporação. Em 
face da negativa do Co
mando da Brigada em for
necer a listagem de todos 
os servidores civis, milita
res, ou contratados de qual
quer modo, e seus respec
tivos salários, a CPI resol
veu iniciar as investigações 
pelo caso de Pelotas. Os três 
sargentos que sofreram  
atentados já denunciavam 
publicamente o envolvi
mento da PM2.

"Vamos tentar reverter 
esta decisão do Comando 
de Pelotas de expulsão em 
agregação dos soldados, 
colocando-os à disposição 
da CPI", explica o deputa
do A ntônio  M arangon, 
presidente da CPI. Na sua 
opinião, a Brigada Militar 
não pode ficar acima do go
verno  e da A ssem bléia 
Legislativa. "Como é que 
fica o poder Legislativo, se 
cada servidor público cha
mado para depor corre o 
risco de ser demitido?".

S Ã O  P A U L O

UMA REFERENCIA NACIONAL

MARIA LUIZA SANTOS 
SOARES,

de Porto Alegre

A
 d ispu ta  pela sucessão da 

prefe ita  Luiza E ru n d in a  
assum iu , pelo  m enos na 
p rim eira  sem ana do  ho rá 
rio  político na TV, caracte
rísticas inusitadas. Im agi
ne a cena: o sem pre cand i

dato  Paulo M aluf convoca as "for
ças verdade iram en te  com prom eti
das com  o povo" para  a m anifesta
ção pró-im peachm ent no  A n h a n - 
gabaú, dia 25. Com o cenário de fun 
do, um a pichação, nos m oldes m ais 
tradicionais, de "Fora Collor". M ais 
do  que um  ajuste vocabular nos tem 
pos de  CPI, M aluf "rad ica liza"  o 
d iscurso  e tenta se ap ro p ria r  de fra
ses e expressões características da 
esquerda, bastan te  u sad as  pelo go
verno  petista , para  g anhar espaço 
en tre  setores da população  trad icio
nalm ente  hostis à sua cand id a tu ra  e 
ten ta r até  decid ir o p leito  a inda  no 
prim eiro  turno.

Em to rno  de M aluf se ag lu tinam  
as forças m ais conservadoras de  São 
Paulo. M as ele é o líder destacado  
nas pesquisas de in tenção de  voto. 
Por que, depo is de três anos e m eio 
no governo  m unicipal, o PT ainda  
sente d ificu ldades de conservar en 
tre  a popu lação  o apoio  de que d es
fru tava  ao chegar à prefeitura?

E rund ina  foi eleita, em  pleito de 
tu rno  único, com  30% dos votos. N o 
en tan to , logo após a eleição, as pes
quisas de  opinião ind icavam  que a 
m aio ria  da  p o p u lação  tin h a  um a 
expecta tiva  positiva  em  relação à 
nova adm inistração. N ão  foi peque
no o susto  das elites brasileiras com 
essa v itória  do  PT em  1988. A alian
ça de esquerda  "P artidos do  Povo" 
(PT, PCdoB, PSB e o extinto PCB) 
b a te u  d e  f r e n te  com  a d i r e i ta  
m alu fis ta  e co lheu  um  re su lta d o  
m uito  im portan te. O  q uad ro  políti
co saído das u rnas  naquele  ano, po r 
exem plo, a judou  a im pu lsionar o 
m ovim ento  que  levou Lula para  o 
segundo  tu rno  da  eleição p residen 
cial em  1989. E, con trad ito riam ente, 
as frustrações em  relação aos feitos 
da  adm inistração tam bém  causaram  
perdas  naquele  m om ento decisivo.

M eGAPROBLEMAS. É g rande  o peso 
político  e econôm ico desta  m ega- 
cidade. Seu orçam ento  é o terceiro 
do  país, depois do  governo  federal e 
do  governo  de São Paulo. N o en tan 
to o tam anho  de  seus p rob lem as faz 
jus às suas dim ensões. A lguns n ú 
m eros p o d em  d a r a idéia disso: um a 
área de quase  1.500 km 2 quadrados, 
com  9,5 m ilhões de habitantes, sen
do  que destes 2 m ilhões v ivem  em  
cortiços, 1 m ilhão em  favelas e 2,5 
m ilhões em  loteam entos irregulares. 
Junte-se a isso a herança catastrófica 
do  governo  Jânio Q uadros, que co
m eçava com  um a d ív ida  de quase 
1,5 bilhão de  dólares, passava por 
creches desativadas, escolas de teri
oradas, hospita is em  péssim as con
dições de funcionam ento  e um a p e 
sada m áquina  adm in istra tiva  acos
tum ada  a funcionar para  a tender aos 
in teresses das elites paulistanas.

A pesar de  todas  as p ed ras  no 
m eio do  cam inho, não é difícil cons
ta ta r que a gestão E rund ina  é um

m arco na h istó ria  do  PT e das forças 
populares. Q ualquer novo governo  de 
esquerda terá de  considerar essa expe
riência. U m a tradição de  transparência  
adm inistrativa e zelo pelos negócios p ú 
blicos foi inaugu rada , e m esm o as for
ças políticas de  oposição são obrigadas 
a reconhecê-lo, com o bem  registra  o O 
E stado  de S. P au lo  (19 /07 /92). Além  
d is s o , o a tu a l  g o v e rn o  m u n ic ip a l  
rad icalizou  na concentração de  recu r
sos em  p rogram as de m elhora da  q u a
lidade  de  v ida dos traba lhadores - a 
cham ada política de  inversão  de  p rio 
ridades. N o ú ltim o ano de  seu  m an d a 
to, quase 50% do  o rçam ento  está desti
nado  à área social, valor rela tivam ente  
m ais alto  que de  todas as ou tras  ad m i
nistrações anteriores.

Inversão  de prioridades, isso sig
nificou, po r exem plo, um  aum en to  de 
20% do  núm ero  de  a lunos a tend idos 
nas escolas m unic ipais, en tre  1988 e 
1992. Tam bém  caíram  os índ ices de 
reprovação  e de  evasão escolar, fru to  
d ire to  da  m elhoria  da  q u a lid a d e  do  
ensino e das condições de  trabalho  dos 
professores e funcionários. O N ovo Es
ta tu to  do  M agistério  M unicipal, além  
de m elhorar o p lano  de cargos, salários 
e carreiras, estabelece um a jornada de 
tem po in tegral pela qual o professor se 
dedica in te iram ente  à escola, receben
do  rem uneração  p roporcional p o r 20 
noras de  aula e po r m ais 20 horas de 
a tiv idade  extra-classe. Os gastos com  
operação , m an u ten ção  e com pra  de  
m ateria is e equ ipam en tos  cresceram  
389% em  relação a 1988. N a saúde, cin
co novos hospita is foram  constru ídos, 
bem  com o 12 ou tras u n id ad es  de saú 
de, fora as 137 refo rm adas e am plia 
das.

Foi tam bém  a política de  inversão  
das p rio ridades que o rien tou  a m u d an 
ça nos rum os da  Secretaria M unicipal 
de  C ultura. A d ire triz  geral baseou-se 
na definição de  cu ltura  com o d ireito  do 
cidadão, d ire ito  de fru ir a criação cul
tural, de p ro d u z ir  cu ltura, de  partici
p a r das decisões sobre o fazer cu ltu ral 
e de se inform ar sobre todos os serviços 
cu ltu rais do  m unicípio. D entre os ó r
gãos criados pela Secretaria para  d a r 
m ateria lidade  a esses princíp ios d esta 
cam -se as 13 C asas de C ultu ra . N elas o 
povo se encontra, p ro d u z , encena, re
presen ta, m ostra  e vive cu ltu ra. N os 
bairros onde não há a inda  u m a C asa de 
C ultu ra , os agentes cu ltu rais da  Secre
taria  trab a lh am  com  associações de  
m oradores e ou tras en tidades para  co
locar em  prática o projeto da  c idadan ia

L PMSP - ORÇAMENTO - EVOLUÇÃO DA DESPESA TOTAL REAL MÉDIA, POR ÁREA
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O usadia  E C O R A G E M . A lista de rea
lizações da gestão de  Luiza E rundina 
poderia  prosseguir. O  quad ros  (abai
xo) m ostra que ao lado  do  aum en to  real 
das receitas do  m unicíp io  cresce tam 
bém  o m on tan te  destinado  às áreas so
ciais. T iveram  tam bém  im portância co
rajosas a titudes políticas de  E rundina, 
com o o apoio  à greve geral d e l4 e l 5 d e  
m arço de  1989. A prefeita  convocou a 
população , a través da im prensa, a ad e
rir ao m ovim ento , o que custou  inúm e
ros processos. O u  ainda a que  d iz res
peito  ao caso do  cem itério de  Perus. A 
p a rtir  de  denúncias de fam iliares de 
p resos políticos desaparecidos na épo
ca do  regim e m ilitar, a p refeitu ra  loca
lizou 1049 ossadas en te rradas c landes
tinam ente  no cem itério D om  Bosco, em  
Perus. Foi assinado  en tão  u m  convênio 
com  o D epartam ento  de  M edicina Le
gal da U nicam p, pa ra  que se pudesse  
p roceder ao reconhecim ento  de m ili
tantes de  esquerda  assassinados e ali 
en terrados. Um a com issão de  fam ilia
res de  p resos políticos desaparecidos 
teve acesso aos a rqu ivos do  Serviço 
Funerário  e do  Institu to  M édico Legal, 
com  o objetivo de  facilitar a localização 
das ossadas.

Tam bém  não faltou ousadia em  p ro 
postas com o a progressiv idade do  IPTU 
ou  a Tarifa Zero  p a ra  os transportes 
coletivos m unicipais. O  problem a é que 
a ousad ia  acabou se restring indo  ap e
nas à apresen tação  das m esm as ou, no 
caso do  IPTU, a um a briga judicial que 
se arrasta  até hoje pelos tribunais.

FALTA A  P O N T E . Talvez aqu i esteja o 
p rincipal pon to  crítico desta  gestão. O 
governo  m unicipal, sob o com ando  da 
prefeita  E rund ina , teve garra  e de te r
m inação política para  inverter a lógica 
de um a m áquina  adm in istra tiva  vicia
da  em  gasta r m ais com  as "g randes 
obras" e com  a p róp ria  burocracia do  
que com  investim en to s sociais. M as 
quando  um a p roposta  significava um  
salto  de  q ua lidade , acabava v indo  à 
tona que  a p on te  ligando  governo  e 
povo não havia sido  constru ída.

O  IPTU é u m  exem plo. A p rog res
s iv id ad e  d este  im posto , nos m oldes 
p ropostos pela adm in istração , m exia 
com um  p u n h ad o  de  ricos e poderosos 
p roprie tários m uito  pouco  d ispostos a 
abrir m ão de seus privilégios. Segundo 
dados da  Secretaria M unicipal de  Fi
nanças, 70% do  valor de todos os terre 
nos da  c idade de  São Paulo  referem -se 
a apenas 5% das p ropriedades. A lém

10BRASIL
ASCRA 31/08 a 13/09 de 1992



S
O

M
A

 M
IT

H
IY

A

LUIZA ERUNDINA
Pelos acertos e pelos erros, uma gestão que 

serve de parâmetro para toda a esquerda

de justa, a p rogressiv idade  está to ta l
m ente  am p arad a  na lei e p raticam en
te todas as p rincipais c idades do  país 
já u tilizam  o m étodo  na cobrança des
te im posto. A cam panha que se assis
tiu  em  São Paulo  contra o IPTU tinha 
o claro objetivo de  desguarnecer a p re 
feitura de  recursos neste ú ltim o ano 
de  governo. M as, d ian te  d a  ofensiva 
conservadora , a m obilização de rua 
sim plesm ente  não existiu.

O  IPTU costum ava ser um  im pos
to pouco  valorizado  pelas adm in istra 
ções anteriores. Elas acabavam  se apoi
ando  m ais na obtenção de  em présti
m os jun to  aos bancos e governos fede
rais e estaduais. C om  isso, não inco
m odavam  os g randes p roprie tário s e 
ilud iam  a população  com  u m  falso alí
vio financeiro, p o rque  de  um a form a 
ou de ou tra  quem  acabava p agando  as 
contas dos em préstim os era sem pre o 
povo. M esm o assim , do  IPTU cobra
do, m ais da m etade  dizia respeito  às 
residências, ficando terrenos e em pre
sas n um a situação privilegiada. A  p ro 
p o s ta  d o  a tu a l g o v e rn o  m u n ic ip a l 
m u d o u  o referencial (50 m il p rop rie 
tários, 4% dos contribu in tes, pagam  
60% do  total a ser arrecadado , enquan 
to que, do  ou tro  lado da  pirâm ide, 550 
m il im óveis -33% do  to tal - ficam  com 
p letam ente  isentos).

A  B R IG A  D O S  TR A N S P O R TES . Q uan
to à p roposta  da  Tarifa Zero a situação 
foi a inda  m ais difícil. Para que  ela se 
v iab ilizasse , a taxação do  IPTU em  
cim a dos g randes p roprie tários teria 
que au m en tar bastante. M ais um a vez 
justíssim o. C om o coloca a p refeitu ra  
em  seu jornal Balanço Geral, é preciso

que seja d iscu tido  o caráter social da  
tarifa. O  d ireito  de  ir e vu é um a neces
sidade  básica, com o é básica a educa
ção e a saúde. A C âm ara de V ereado
res, de  m aioria conservadora, não quis 
nem  m esm o exam inar este projeto. A 
prefeitura pegou  de volta e engavetou.

N a ten tativa de m elhorar o tran s
porte  na cidade, veio o o projeto de 
m unicipalização das linhas de ônibus. 
O  projeto  foi para  a C âm ara de  um a 
form a e saiu de  ou tra , com  g randes 
v itórias para  os p roprie tários das fro
tas de  ônibus. O  alto preço pelo qu ilô 
m etro  ro dado  que a p refe itu ra  paga 
aos em presários, com  a m un ic ipali
zação, fez elevar consideravelm ente  o 
lucro destes. Com  isso, é verdade , eles 
p u d eram  am pliar a frota, e com  ela o 
lucro. R egistre-se: u m  m oto rista  de 
um a em presa particu lar, em bora p a r
ta do  m esm o piso salarial, recebe em 
m édia 30 a 40% a m enos que  um  cole
ga seu da CMTC (C om panhia M unici
pal). E que para eles não existe nenhum  
p lano  de  cargos e salários. Para a d ire 
toria do  Sindicato dos C ondu to res de 
São Paulo, filiado à CUT, esta m unici
palização deform ada pelo PDS & Cia.a 
é meio cam inho para a privatização dos 
transportes coletivos de São Paulo. A 
avaliação geral dos s indicalistas é que 
a adm inistração  não apostou  na m obi
lização do  povo e as negociações fo
ram  p u ram en te  in tram uros.

Já a Secretaria M unicipal de T rans
portes acredita  que alcançou-se o pos
sível, co n sid e ran d o  a correlação  de 
forças do  m om ento. O  secretário  Lú
cio G regory  com enta os tan tos obstá
culos que  a C âm ara im pôs à solução 
dos problem as do  transporte  no m u 

nicípio. Q u an d o  da  votação 
da Lei de D iretrizes O rçam en
tárias, po r exem plo, a C âm a
ra aprovou  um a em enda lim i
tando  em  10% o subsíd io  do 
setor transporte , o que é m u i
to pouco. A prefeitura  vetou 
a em enda. De volta à C âm a
ra, os vereadores d errubaram  
o veto. C om  isso sobem  as ta 
rifas. Com  isso paga m ais um a 
vez o povo. Este ano, ao v o ta 
rem  o orçam ento  para  1993, 
os vereadores re tira ram  esse 
item , apostando  que  a próx i
m a gestão será diferente "des
ta". O  fato é que tam bém  aqui 
o c o m p o n en te  m ob ilização  
p o p u lar não foi ativado.

O P O V O , E N F IM . A penas o 
ep isódio  que envolveu  o Tri
bunal de  C ontas do  M unicí
pio (TCM) m ostrou  que pode  
haver um a saída diferente. O 
TCM rejeitou as contas da  p re 
feitura para o período de  1990, 
na  ten ta tiv a  de  e n v o lv e r  a 
gestão  E rund ina en tre  aq u e
las m arcadas po r denúncias 
de  corrupção. A sociedade o r
g an iz a d a  se m ob ilizou , fez 
m anifestação em  frente à C â
m ara M unicipal e os vereado
res acabaram  d e rru b a n d o  o 
parecer do  TCM.

U m a im p o rta n te  in o v a 
ção, que pode ser o instrum en
to a viabilizar que a inversão 
de  p rio ridades se alie de  fato 
à pa rtic ipação  p o p u la r, d iz  
respeito  ao projeto de refor
m a a d m in is tra tiv a  en v iad o  
pela p refeitu ra  à C âm ara M u
n icipal. O  p rin c íp io  fu n d a 
m ental do  projeto é a descen
tralização do  poder. N ele está 
p rev ista  a criação de  13 sub- 
p re fe itu ra s , q u e  c o n ta riam  

com recursos p róprios e au tonom ia 
adm inistra tiva para  enfren tar os p ro 
blem as específicos de  cada região. As 
17 secretarias m unicipais de  hoje se
riam  extin tas e em seu lugar seriam  
criadas cinco ou tras novas, ag ru p a 
das p o r áreas afins. C ada u m a das 13 
sub-prefeituras trabalharia  com  tam 
bém  cinco sub-secretarias. Todos os 
sub-prefeitos seriam  ind icados pelo 
p refe ito , g a ra n tin d o  assim  a in te 
gração político-program ática do  go
verno. Essa in tegração passaria  tam 
bém  p o r um a instância de decisão 
cham ada C onselho de  Ação G over
nam ental, com posto  pelo  prefeito , 
seu  chefe d e  gabinete, secretários e 
sub-prefeitos, e seria encarregado  de 
defin ir as g randes p rio ridades, con
tro lar os p lanos de  governo  e a polí
tica de  investim entos e gastos.

M as a reform a adm inistrativa não 
será para  essa gestão. O  projeto foi 
encam inhado  à C âm ara em  m aio de 
1991, já na segunda  m etade  do  m an 
da to  de  E rundina. E m ais um a vez a 
m aioria conservadora vem  im pondo  
a sua vontade.

O  desafio  m aior para  o PT e d e 
m ais forças p opu lares  está p o r ser 
vencido . E p rec iso  reco n q u is ta r  a 
m aioria da população , para não dei
xar que este projeto seja destru ído . 
Com  a experiência acum ulada , com 
a disposição de  superar os problem as 
q u e  tev e  a a tu a l  a d m in is tra ç ã o , 
Suplicy pode  partir  de  um  p a tam ar 
superio r para  fazer ainda m uito  m ais 
pelo povo de  São Paulo.

ANGELA SOARES

BELO H O R IZ O N T E

PT CRESCE E 
PODE VENCER

O
PT é o partido mais 
sim pático aos olhos 
dos eleitores da capi
tal mineira. Ocandidato do 

PFL, M aurício Cam pos, 
que está em primeiro lugar 
nas pesquisas, caiu dois 
pontos percentuais, segun
do a última pesquisa divul
gada pelo Ibope, dia 21. O 
candidato tucano está es
tacionado e mantém empa
te técnico com o Patrus 
Ananias, do PT, e com o 
candidato do PMDB.

Segundo o Ibope, o can
didato do PMDB tem 14% 
do eleitorado, o do PSDB 
tem 12% e Patrus, do PT, 
11%. Em julho, o candida
to petista tinha 7%; em ape
nas três semanas cresceu 
4%. Segundo Ananias, a 
tendência é crescer, princi
palm ente  agora , com a 
campanha de rádio e tele
visão. "Estamos marchan
do para a vitória", diz con
fiante.

O program a eleitoral 
gratuito foi a chave de ig
nição da campanha, para 
todos os candidatos. Desa
nim ado, o eleitorado só 
deu sinal de vida com o 
início da campanha no rá
dio e na TV. Mesmo assim, 
os candidatos continuam 
preocupados com essa apa
tia, e vários deles estão 
usando parte de seu tem
po para fazer campanha 
contra os votos nulos e 
brancos e tentando passar 
uma idéia melhor de polí
tica. O momento não é bom 
para o eleitor, que assiste 
de camarote a devassa po
lítica do país. "Mas é preci
so acreditar que existem 
políticos e políticas sérios", 
adverte Ananias.

No resto do estado, na 
maioria das cidades, o de
sinteresse do eleitorado 
não é muito diferente da 
capital. O PT é favorito em 
pelo menos 60 cidades e 
disputa eleições em outros 
204 municípios, com can
didatos próprios.

A vinculação das cam
panhas aos fatos nacionais 
é inevitável. Em todos os 
municípios mineiros, can
didatos majoritários e pro
porcionais fazem campa
nha contra Collor. Até os 
partidos de direita, clara
mente de sustentação do 
presidente da República, 
andam escondendo o jogo 
e, se ainda não fazem nada 
contra, evitam vinculações 
de qualquer tipo com pre
sidente.

MARILI DE SOUZA,
de Belo Horizonte
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PIMENTA SEM 
REFRESCO

Alemanha. São os custos 
da reunificação alemã e do 
"trinfo liberal": Skinheads 
neonazistas incendiaram  
um albergue de candidatos 
à imigração, em sua maio
ria ciganos romenos e refu
giados vietnamitas. O cau
so aconteceu no porto de 
Rostock, na ex-Alemanha 
comunista, onde 1 /3  dos 
trabalhadores estão desem
pregados. O detalhe per
verso é que os moradores 
aplaudiram os terroristas, 
e a polícia, depois de tentar 
impedir o atentado, cruzou 
os braços. Qualquer seme
lhança com o filme O Ovo 
da Serpente, de Ingmar Ber- 
gman, não é mera coinci
dência.

♦
Iugoslávia 1. Mais ovos 
de serpente na chocadeira 
européia. Enquanto os "ari
anos" da Europa Ocidental 
vociferam contra imigran
tes do Leste Europeu, da 
África e Ásia, na falecida Iu
goslávia os sérvios inves
tem na purificação étnica, 
tentando eliminar os outros 
de seus domínios. Os croa
tas ensaiam a mesma gra
cinha em suas regiões.

♦
Iugoslávia 2. A Folha de
S. Paulo gastou-se pra xuxu 
por ter sido o primeiro jor
nal brasileiro a levar um cor
respondente - Leão Serva - à 
guerra civil na ex-Iugoslávia. 
Podem os corpora ti vistas di
zer que é falta de ética mi
nha, mas quem conhece o 
rapaz sabe que se trata de 
uma nulidade em assuntos 
internacionais, cuja maior 
credencial é a canina fideli
dade aos grandes timonei
ros do diário. Para não dizer 
que a pimenta é gratuita: des
de que Serva chegou à ex- 
Iugoslávia, a cobertura da 
FSP deixou de orientar-se 
pelos rumos da guerra civil. 
O centro do noticiário éo dia- 
a-dia do jornalista. Sua pri
meira matéria, enviada mui
tos meses depois do início da 
guerra, começava com uma 
frase sugestiva: "Agora é 
guerra", sapecou o bravo 
repórter. Afinal, "agora" ele 
estava lá.

♦
" FRENTE " ,  As pesquisas in
dicam  vantagem  para o 
"não", no plebiscito de 20 de 
setembro, que será funda
mental para a adesão ou não 
da França à Europa unifi
cada. Combatem pelo "não": 
a Frente Nacional do neo- 
facista Jean-Marie Le Pen, a 
Liga Comunista Revolucio
nária, e o Partido dos Traba
lhadores, ambas correntes 
trotskistas.

JAYME BRENER

Ç woweum A
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EX-UNIAO SOVIÉTICA0  partido na ju stiça
Em artigo publicado no The 

Independent londrino, Roy Medvedev
analisa o processo contra o PCUS.

N
a abertu ra  das a u d i
ências em  que se jul
ga o PCUS na Rússia, 
houve m uitos d iscu r
sos tendenc io sos de 
parte  a parte , com  am bos os 

lados com etendo equívocos. 
O  T ribunal C onstitucional 
e n carreg ad o  do  caso  ch a
m ou os advogados do  Parti
do  e os q u e  re p re se n ta m  
Yeltsin para  que apresen tas
sem  o seu  caso d e sd e  um  
ponto  de  vista jurídico; m as 
até agora  n en h u m  dos lados 
consçguiu  de  fato fazê-lo.

Os defensores do  antigo
PCUS puse ram  ênfase nos 
serviços inúm eros que o Par
tido  p resto u  ao povo sovié
tico e à h u m an id ad e  em  ge
ral. M as ficou claro que os 
d iscursos sobre "a trilha he
róica" do  Partido, sobre seus 
feitos e sucessos, não po d i
am  ser considerados objeti
vos nem  eram  convincentes. 
O  d is c u r s o  d e  V la d im ir  
Sevastianov, o cosm onauta, 
sobre os sucessos espaciais 
soviéticos, teve um a aud iên 
cia autêntica; m as com o ou 
no que isso pode  influenciar 
os juizes e suas decisões so
bre as a tiv idades do  PCUS?

Por seu  tu rno , os opo 
sitores do  Partido  tam bém  
se concentraram  inicialm en
te nos crim es e erros com eti
dos pelos líderes, com eçan
do com  Lênin e Stálin e te r
m in a n d o  com  B rezhnev e 
G orbachev. A presen taram  
d o c u m e n to s  sec re to s  d o s  
a rqu ivos do  Partido, leram  
trechos a respeito  da  ocupa
ção da  Tcheco-Eslováquia, 
do  A feganistão, da ajuda a 
partidos com unistas e g ru 
pos no Terceiro M undo, da 
deportação  de pessoas para  
o C áucaso, da repressão  dos 
anos trin ta  aos cinquenta, da  
destru ição  de igrejas e do  
assassinato  de religiosos.

C om o  u m  h is to r ia d o r  
que escreveu sobre Stálin, o 
Stálinism o, K ruschev, Bre
zhnev, e dos crim es da guer
ra civil, nada  achei de  novo 
nestes docum entos; nem  os 
sov ie tó logos oc iden ta is  a- 
chariam . Claro, é a prim eira 
vez que vemos estes d o cu 
m entos, m as nenhum  de nós 
su p o ria  q u e  tais acon tec i
m entos pudessem  se p ro d u 
zir sem  decisões correspon
dentes po r parte  das lideran
ças partidárias. Dessa forma, 
a prom essa dos advogados 
d e  Y eltsin , no  se n tid o  de  
ap resen ta rem  docum en tos 
sobre o partido  que  fariam  
"o m u n d o  se a rrep iar"  a in 
da não se cum priu .

Equívocos. Q uando  final
m ente  os dois lados com e
çaram  a falar desde  um  p o n 

Medvedev: balança pende em favor da defesa

to de  vista jurídico, em  m eu 
pon to  de vista a balança co
m eçou a p en d er p a ra  o lado 
d o s  d e fen so res  d o  PCUS. 
A s s in a la ra m , a tr a v é s  do  
advogado  A lexandre Klig- 
m an, que o tribunal não ti
nha base legal para  pô r em 
d ú v id a  a c o n s ti tu c io n a -  
lidade  do  PCUS ou  de qual
quer ou tro  partido . As re
g ras  p a rtid á r ia s  do  PCUS 
nada  tinham  de  incom patí
vel com a C onstitu ição sovi
ética, apesar de se p o d er vis
lum brar um a série de cho
ques en tre  as constituições 
soviética e russa, e as ativ i
d ades  do  partido . M as um  
ato equivocado ou m esm o 
crim inoso p o r parte  de um  
líder partidário  não signifi
ca que a organização a que 
ele pertença seja ela m esm a 
crim inosa.

O  P artido  C onservador 
pode ser acusado  po r suas 
a tiv idades d u ran te  as guer
ras coloniais no com eço des
te século. A m bos os partidos 
m ais im portan tes dos Esta
dos U nidos são resp o n sá 
veis pela G uerra  do  Vietnã. 
O  Partido  Socialista Francês 
apo iou  a guerra  colonial na 
Argélia e a agressão ao Egi
to em  1956, junto com  a Grã- 
B retanha. M as todos estes 
acon tec im entos levaram  a 
um a m udança  de  governo  
ou  de  um a liderança p a rti
dária , não ao ban im ento  do  
p róprio  partido.

O  a tual governo  da Fe
deração Russa vem  violan
do  d ire itos sociais e econô
m icos da  população  que es
tão po r escrito na C onstitu i
ção Soviética. M as isto não 
q u e r d ize r que  o governo  
seja um  ó rgão  in co n s titu 
cional em  si m esm o, ou  por 
sim  m esm o. N este sentido, 
o Sr. K ligm an sugeriu  que o

tribunal ju lgasse apenas os 
decretos de  Yeltsin que p u 
seram  o PCUS fora da lei; 
m as suas p ropostas  foram  
recusadas.

Poder e Estado. Q uando  
os traba lhos reabrirem -se, 
a inda  se deve d iscu tir a d i
ferença en tre  "poder"  e "es
tado" . N ão há d úv ida  de que 
o PCUS d estru iu  o velho es
tado  d u ran te  a revolução, e 
c rio u  u m  novo  e s ta d o  no 
qual ele foi o p artido  líder 
d u ra n te  74 anos. T am bém  
não há d ú v id a  de  que num a 
série de incidentes ele esta
va m istu rado  com o Estado, 
p rinc ipalm en te  na cúpu la . 
M as assim  m esm o não  se 
deve confundir o conceito de 
"poder"  com  o de "estado". 
O  p artido  possuía o poder, 
m as não era um a o rgan iza
ção d e  es tad o , no sen tid o  
estrito  da palavra.

A lg u n s  o p o n e n te s  d o  
PCUS ten taram  p ro v ar que 
o p artido  nunca m udou  d e 
pois de  1917. Parecem  não 
reconhecer que um  partido  
p o lític o  é u m  o rg a n ism o  
vivo, que m uda de um a épo
ca para  outra. A sua o rgan i
zação , seus  m éto d o s , sua  
ideologia foram  d iferen tes 
em  1918,1938,1958 e 1990- 
1991, q u ando  se in troduz iu  
o sistem a m ultipartidário . E 
não há p rovas da  partic ipa
ção dos líderes da  cúpu la  
pa rtidária  na ten tativa gol
p is ta  d e  a g o s to  d e  1991, 
acon tec im ento  cen tral nas 
acusações contra o p a rtido  e 
nas justificativas para  os d e 
cretos de  Yeltsin que  b an i
ram  o PCUS.

N o vo  N uremberg. Às vés
p e ra s  d a s  a u d iê n c ia s , os 
oponen tes do  partido  am e
açaram  tra n sfo rm ar o ju l

gam ento num  novo N urem 
berg; por sua vez, os m em bros 
do  Partido lem braram  o pro
cesso de Leipzig, um a referên
cia aos processos contra Ge- 
orgi D im itrov, em  1934, na 
A lem anha fascista. Tam bém  
lem braram  do banim ento do 
P a rtid o  C o m u n ista  da  In 
donésia, em 1965, e o banho 
de sangue que se seguiu, com 
três m ilhões de vítimas.

Mas o julgamento de Mos
cou tem  um  caráter inédito. E 
o julgam ento de um  partido 
que criou o Estado soviético, 
o seu aparelho legal, a econo
mia e a própria sociedade que 
desde o ano passado não m u
dou  muito. Deve-se observar 
que quase todos os participan
tes no julgamento eram  m em 
bros do PCUS até bem  pouco. 
Yeltsin era um  dos líderes do 
partido e foi m em bro dele de 
1961 a 1990.

Um de seus representan
tes, Sergei Shakhrai, pesqui
sad o r da  U n ivers idade  de 
M oscou, tam bém  foi m em 
bro, de  1987 a 1990. O utro de 
seus representantes, G enady 
Burbulis, tinha um a cadeira 
na Academia Científica Co
m unista. Q uase todos os 12 
m em bros do Tribunal perten
ciam ao partido, inclusive o 
seu presidente, Valery Zorkin. 
Q uase todas as autoridades 
do  atual governo russo per
tenciam  ao PCUS —incluin
do  aí o presidente, m ilitares e 
diplom atas. E a maioria deles 
sequer se desligou do Parti
do, tendo consigo até a car- 
teirinha. Isto é um a garantia 
de que não haverá um a caça 
às bruxas m esm o que o tribu
nal venha a decidir-se pela in- 
constitucionalidade do parti
do. As decisões deverão ser 
livres de qualquer vício —pois 
serão estudadas por juristas 
no m undo  inteiro. E o tribu
nal tem  de pensar em  sua pró
pria reputação. Ele m esm o é 
um a criação da nova Rússia. 
Foi o Soviete S uprem o da 
Rússia quedecidiu criá-lo, em 
6 de m aio de 1991, e em ou tu 
bro  o Congresso Russo dos 
D eputados do  Povo escolheu 
seus 12 m embros. Suas deci
sões an terio res m ostraram  
que ele não pretende tornar- 
se um  órgão decorativo. E em 
dezem bro de 91, 37 depu ta
dos do parlam ento russo ape
laram  contra os decretos de 
Yeltsin. Para este tribunal, o 
problem a não se resum e a de
cidir entre "ser ou não ser" 
com relação ao PCUS, m as 
tam bém  o de saber se teremos 
um  Tribunal Constitucional 
independen te  ou  não. Isto, 
certamente, pesará em sua de
cisão.

(TRADUÇÃO DO INGLÊS: FIÁVIO AGUIAR)

BRASIL
A3CRA 32/08 a 13/09 de 1992



BRASIVIANOSUm novo foco de tensão
Brasileiros que migraram para 

a Bolívia começam a sofrer 
o mesmo drama dos "brasiguaios"

ão foi preciso atraves
sar os desertos para  
chegar à terra prom e
tida . Era só cruzar o rio 
Acre. Do outro lado da

fronteira, a floresta era a mes
ma, m as boliviana. "A terra 
da Bolívia era livre e selva
gem, a gente chegava sem  
nada e conseguia ter um a boa 
vida. Até as autoridades tra
tavam  a gente bem", afirma 
Francisco Ramos, 69. Ramos 
foi um  dos prim eiros "bra- 
sivianos" expulsos da terra 
por um  boliviano com o títu
lo de propriedade.

"Ele prim eiro conheceu a 
m inha área, com casa, enge
nho e roçado, depois correu 
para o cartório e registrou", 
diz Ramos, que hoje trabalha 
como vigia em um a loja de 
Brasiléia. Segundo o Serviço 
de Imigração Boliviano, os es
trangeiros têm direito ao títu
lo da terra quando se radicam  
defin itivam ente no país. O 
casamento com bolivianos, o 
serviço militar e a naturaliza
ção boliviana são alguns cami
nhos para garantir a posse da 
terra.

Uma pesquisa da Diocese 
de Rio Branco levantou que a 
m aioria dos "brasivianos" se 
nega a qualquer das alterna
tivas. "A Bolívia é um a pas
sagem. A m aior parte  sonha 
em voltar para o Brasil, a tra
ídos p rin c ip a lm en te  pelos 
serviços públicos de educação 
e saúde melhores e mais aces
síveis do que na Bolívia", afir
ma o padre  Luís Cecchi, coor
denador da pesquisa.

Insegurança. Sem escolas, 
sem postos de saúde, sem  
igrejas, a precariedade da flo
resta boliviana é reforçada 
pelo alto custo de vida. Os 
m arreteiros - a m aior parte  
bolivianos - vendem  p rodu
tos brasileiros com um  preço 
100% mais caro do que o ou
tro lado da fronteira. "A gen
te nunca consegue pagar as 
d ív idas", afirm a um  serin 
gueiro. A renda familiar é in

~>7—- xó*'*. ’ /

ferior ao salário m ínim o bra
sileiro. A cobrança inúm eras 
vezes de um  mesmo imposto 
ou taxa, a presença de homens 
a rm ados en tre  os fiscais, a 
insegurança em relação à ter
ra e a precariedade das con
dições de vida são pontos co
m uns nas reclam ações dos 
brasileiros da estrada de Por
to Rico. Ao mesmo tem po que 
favorecem o discurso de des
confiança para com os bolivi
anos in cen tiv am  um  se n 

SÃO V 5  M IL NA MESMA SITUAÇÃO

Mais de dois mil seringueiros brasileiros que viviam na Amazônia boliviana retornaram ao
Brasil nos últimos dois anos. A  estimativa é do Serviço de Imigração de Cobija, cidade 

boliviana que faz fronteira com o estado do Acre. Segundo pesquisa da Diocese de Rio Branco, 
cerca de 15 mil seringueiros vivem na Bolívia. Em alguns departamentos, como o de Pando, os 
"brasivianos" chegam a representar mais de 80% da população que mora na fronteira.

A  maioria dos seringueiros brasileiros cruzou a fronteira nas décadas de 70 e 80, expulsos 
dos seringais acreanos pela pecuária. Para o chefe do Serviço de Imigração boliviano, Hector 
González, existe atualmente um movimento de retorno ao Brasil. González acredita que na 
origem da volta está o baixo valor da borracha no mercado internacional. Na Bolívia, o quilo 
da borracha varia de Cr$ 1 mil a Cr$ 1,5 mil, menos da metade do preço pago no Brasil.

M uito além da borracha, o sindicalista e membro do Conselho Nacional dos Seringueiros, 
Osmarino Amâncio, aponta como motivos do êxodo os conflitos com autoridades bolivianas 
sobre a cobrança de impostos e de taxas de regularização no país. "Os brasileiros sofrem muita 
discriminação", afirma. Mas, para ele, a principal razão do retorno é o crescente número de 
bolivianos que requerem legalmente a propriedade das terras ocupadas por brasileiros.

"Se os governos brasileiros e bolivianos continuarem a ignorar o que acontece na fronteira, 
essa tensão pode acabar em derramamento de sangue", diz o sindicalista.

Para o secretário especial da Prefeitura do departamento de Pando, juan Salsero, a relação 
entre brasileiros e bolivianos é pacífica. "Os brasileiros têm mais direitos que nós no Brasil". 
Segundo ele, o número de bolivianos deve aumentar nos departamentos fronteiriços com a 
implantação do Plano Nacional de Reforma Agrária do governo Paz Zamorra. O programa 
pretende deslocar famílias sem terra das periferias das grandes cidades bolivianas e de áreas do 
sul do país para a região da floresta. Salsero acredita que não ocorrerá conflitos entre brasileiros 
e bolivianos. "Existe terra para todo mundo", afirmou. (DC)

tim en to  de  "b ra s ilid ad e " . 
"Aqui nós tentam os sobrevi
ver. Se no nosso Brasil tivesse 
um  lugar pra gente, a gente 
voltava", diz M.D.

V oto no  brasil. A s crianças 
brincam  em espanhol mas os 
p a is  não  p o u p a m  energ ia  
para se deslocarem  a pé, de 
carona ou a cavalo até a fron
teira brasileira, para registrar 
cada filho que nasce. E a m es
ma energia que usam  nas elei

ções, para votar no Brasil. Na 
corrida m unicipal desse ano, 
os candidatos já começaram a 
atravessar a fronteira e reali
zar comícios im provisados. 
"Dizem que a gente é que vai 
decidir as eleições de Brasiléia 
e Epitaciolândia", afirma or
gulhoso J. A. O Colégio eleito
ral brasileiro estim ado na re
gião de Cobija é de 2 mil vo
tantes.

DENISE CARREIRA
de Rio Branco

SOLIDARIEDADE

UMA GOTA DE 
AMOR A CUBA

N
ão deixe Cuba parar! 
Vamos driblar o blo
queio imposto contra a 
ilha e enviar um barco de pe

tróleo!" Com esse lema, foi 
lançada no dia 26 de julho, 
no Sindicato dos Metalúr
gicos de São Bernardo do 
Cam po e Diadema, pelo 
Fórum de Solidariedade a 
Cuba da Grande São Paulo, 
a campanha Umagotadeamor 
a Cuba, com a proposta de 
arrecadar fundos para aju
dar o país a superar a falta 
de combustível, provocada 
pelo bloqueio imposto pelos 
Estados Unidos e o esfri
amento das relações comer
ciais com o Leste europeu, 
especialmente a Comunida
de de Estados Independen
tes (ex-União Soviética), de
pois do fim chamado "soci
alismo real" naqueles países.

Para receber as contribui
ções, foi aberta a conta cor

rente na 132.302-2000/89 no 
Banco Bamerindus, agência 
Santos Dumont, Rio de Ja
neiro. Quem quiser colabo
rar pode depositar qualquer 
valor nesta conta.

Para uma participação 
mais efetiva nas atividades 
de solidariedade a Cuba, os 
interessados podem partici
par das reuniões do Fórum, 
que se realizam regularmen
te às quartas-feiras, a partir 
das 19horas,noInstitutoSe- 
des Sapientiae, rua Ministro 
Godói, 1.484 - Perdizes - São 
Paulo. Fundado em junho, 
visando aglutinar as pesso
as e entidades que trabalha
vam isoladamente em favor 
deCuba, o Fórum conta hoje 
com 40 entidades.

P o r  q n c  c m  a s s i n o  
B r a s i l  A g o r a ?

Brasil Agora defende o que J muitos já dào por perdido: a 
*  vitória do povo na 
socialização, na verdadeira 
democracia também econômica, 
na paz com justiça e na liberdade

PREENCHA EM LETRA DE FORMA. Envie cheque nominal e cruzado ó EDITORA BRASIL 
AGORA LTDA. Alameda Glete, 1049 - Sta. Cecília - CEP 01215 • São Pauio/SP • Fones 
|OII) 222.Ó3I8. 220.7718 e 223.2974

N O M E

livre de neo-liberalismos. 
Não para amanhã, 
para boje, agora.
D. Pedro Casaldáliga
Bispo de São Félix do Araguaia
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OUVIDOR
GERAL

N
ão devia passar pela ca
beça da Rede Globo a 
idéia de que o seriado 
Anos Rebeldes fosse coincidir 

com a avalanche anti-Collor 
que tomou as ruas do país. 
A série provocou comentá
rios contraditórios, desde os 
que acharam que não foi fiel 
aos fatos até aqueles que 
acharam perfeita a recriação 
do "espírito da época".

Nem tanto a Deus, nem 
tanto a César: a série não con
seguiu reproduzir o papel 
que a própria imprensa teve 
na época, ajudando muitas 
vezes a consolidar o golpe 
militar. E não me refiro ape
nas à Globo. Não me esque
ço, por exemplo, da manche
te da Folha de S. Paulo no 
dia seguinte ao da posse do 
marechal Castelo Branco: di
ante da foto da Esplanada 
dos M inistérios ocupada 
pelos tanques do Exército: 
"Os tanques da paz".

Mas a série criou um vín
culo inequívoco entre o pas
sado e temas do presente, 
principalmente através da 
personagem Heloísa, vivida 
por Cláudia Abreu. O con
traste entre a alegria da per
sonagem e a melancolia de 
seu assassinato no final, fi
cou como a marca de uma 
geração, incorporada pela 
atual. Heloísa vai da busca 
daliberdadeindividualpara 
a busca problemática de uma 
libertação coletiva, motivo 
pelo qual é traída pelo pai 
conservador e aniquilada 
pela ditadura. Os jovens atu
ais também se sentem, no 
fundo, traídos, principal
mente pelas promessas de 
queumconsumismo vazio 
e inócuo possa trazer um 
sentido libertador. Heloísa 
fez-se assim uma ponte en
tre dois tempos, e penso ser 
com ela que que a juventu
de se identificou.

Há algo nessa juventude 
que estavam matando; não 
à bala, mas por asfixia, enve
nenamento, abandono, en
godo. Felizmente eles disse
ram não, e a série da Globo 
catalisou um  sentimento 
difuso, graças a capacidade 
de amalgamar imagens do 
passado com sentimentos 
do presente. A questão da 
parcial infidelidade históri
ca é relativamente secundá
ria: é ficção, e não docu
mentário; e lembremos que 
a literatura romântica é filha 
de uma grande fraude lite
rária, a da criação de um hi
potético bardo do século III 
escocês em pleno século 
XVIII... Nem por isso ela é 
menos verdadeira. Só falta 
agora a Globo fazer um Você 
Decide sobre o destino de 
Collor.

FLÁVIO AGUIAR

O que eu peço aos meus leitores brasileiros 
é que leiam o livro como é e que se tiverem 

de fazer um esforço, pois que façam

0
 C o n g resso  A m érica  92 - R aízes e T ra je tó r ia s ,  rea
lizado no cam pus da Universidade de São Paulo 
de 17 a 20 de agosto e na Universidade Federal 
do Rio de Janeiro na semana seguinte, teve a 

expressiva participação do escritor português José 
Saramago, autor do recentemente lançado O  E v a n g e 
lho  S egundo  Jesus C ris to , e de outros livros que, mais 
do que o sucesso, conseguiram considerável estima no 
Brasil, como Ja ngada  de P edra  e M e m o r ia l do  C o n 
v e n to . O  escritor participou da mesa de abertura, sobre 
A  Universidade na Am érica Latina, mas a consagração 
veio mesmo à noite, quando deu conferência q ue foi, de 
fato, "abertura simbólica" do Congresso. A n tes de co
meçar a dizer sua palestra, que versou sobre as relações 
entre literatura e história, Saramago foi longamente  
aplaudido por um  auditório lotado e de pé - fato que o

levou à voz embargada e ao comentário de que era m e
lhor ler de uma vez o texto antes que fosse impossível. 
Saramago, com o bom humor, a agudeza e o rigor crítico 
que o caracterizam, dialogou com a platéia americana 
que o aguardava de igual para igual, sem paternalismo  
nem culpa.

B ra s il A g o ra  n Q17 publicou entrevista de três pá
ginas com o escritor. M as não era tudo. Apresentam os 
agora a segunda parte da entrevista, onde Saramago 
volta a falar de seu livro mais recente, das raízes co
m uns e das trajetórias diferentes de nossas línguas por
tuguesas em quatro continentes, e de seus planos para 
o fu turo . Com a entrevista publicada anteriorm ente, 
também concedida a I v a n a  j in k in g s , como esta, B ra 
s i l  A g o ra  inteira o mais abrangente depoimento de 
Saramago para o público brasileiro.

Em  q u a se  to d a  a sua  
obra é p o ss ív e l encon trar  
um a referência, uma opinião  
sobre a Igreja e o poder da 
Igreja. Por que isso, se o se
nhor é declaradamente ateu?

Esta preocupação  com a 
Igreja com o institu ição  de 
poder sem pre esteve presen
te em  m im , m esm o sendo eu, 
com o d e  fato sou, ateu . O 
fato é que a Igreja nos gover
na m uito  m ais do  que aqu i
lo que im aginam os no nos- 
sodia-a-dia. E ntão,digam os 
que tudo  aquilo  que  era tra 
tado  de  um a m aneira  avu l
sa nos m eus livros an terio 
res veio encontrar-se em  O

Evangelho Segundo Jesus Cris
to d e  u m a form a m ais rad i
cal e o tem a central é tam 
bém  o m ais radical. M as não 
porque eu  tivesse a intenção 
antes de  escrever o livro. Ele 
nasce de  um a idéia  súbita, 
em  m aio de 1987, que podia 
não ter seqüência, m as que 
foi pouco a pouco  sendo  ela
borada.

Jesus é retratado como  
um  ser oprim ido e, em con
tra p a rtid a , o D eus de “O 
Evangelho..." é um  Deus ex
cessivam ente  autoritário ...

Eu não acho que ele seja 
excessivam ente au toritário . 
Q uando  certos teólogos es

crevem  artigos nos jornais - 
tam bém  eles m uitas vezes 
ofensivos e insultuosos -, um  
dos a rgum en tos é o de  que 
D eus não é isso. Bem, inde
penden tem en te  da  p e rg u n 
ta que  eu  inev itavelm en te  
faço sobre o que  é realm ente  
D eus para  essas pessoas ou 
que  D eus é esse de quem  as 
p e sso a s  ju lg a m  p o d e re m  
falar, há um a questão  que 
nos separa. O  D eus de  que 
eu tra to  no livro é o D eus do  
Velho T estam ento  e o D eus 
do  Velho T estam ento  em  si 
m esm o é au to ritário , é ran 
coroso, é vingativo. Basta ler 
a Bíblia com  atenção sufici

ente para  saber que  o D eus 
dos judeus, o D eus do  Velho 
T estam ento , é o m esm o de  
quem  eu falo.

Deus, no livro, represen
ta o poder autoritário?

Sim, m esm o que Ele não 
rep resen te  a opressão, p o r
que pode  não ter sido sem 
pre  opressor, ele rep resen 
ta, insofism avelm ente, o po 
der. E um  p oder discricio
nário. U m  p o d e r que, sendo 
d iv in o  é a b s o lu to . O lh a , 
q u a n d o  as p essoas d izem  
hoje que D eus não é aquilo  
de que eu falo, esquecem  que 
o que aconteceu a D eus ao 
longo desses dois m il anos é



Saramago
O fato é que é 

que a igreja nos 
governa muito 
mais do aquilo 

que imaginamos 
no nosso dia-a-dia

que Ele foi-se transfo rm an
do  pa ra  se parecer com  Je
sus. Q uer d izer, não há ne
nhum a sem elhança en tre  a 
idéia de  D eus no ano de  1992 
e a idéia de  D eus que tinham  
Jesus e seus con tem porâne
os. Então, tudo  quan to  se ex
p ressou  em  toda  a m u d an 
ça, a tra n sfo rm aç ã o  len ta  
Desse para  o D eus do  p e r
dão  e do  am or, no fundo  é 
para  fazer parecer o pai ao 
filho. E eu  não tenho  nem  
que p rovar a existência de 
D eus nem  a sua inexistência.

Então por que o senhor 
precisou do elem ento d iv i
no?

O livro m ostra  todo  um  
lado  onde Jesus parece m ais 
hum ano  e no entanto...

M as é que surge  aí um a 
questão  que do  m eu  ponto  
de  vista é central. Jeová é o 
rei dos judeus, apenas. E o 
criador do  universo  m as é 
u m  criador um  pouco estra 
nho  p o rque  escolheu  para  
seu povo  apenas aquele, os 
judeus. E na m inha ficção o 
q u e  acon tece é isto: D eus 
está cansado de p agar aqu i 
todo u m  o lhar irônico, para  
não d izer sarcástico, sobre 
todas essas coisas, está can
sado  de ser apenas o D eus 
de um  povo  e quer ser um  
D eus un iversa l, católico, e 
para  isso, com o bom  políti
co que é...

Ele era um  bom po lítico , 
m esm o sendo autoritário?

O que eu  quero  d izer é 
que, tendo  conservado sua 
relação com  o povo judeu ,

O Deus do Velho
Testamento é 
em si mesmo 
autoritário, é 
rancoroso, é 

vingativo

por ou tro  lado  esse m esm o 
D eus - supondo  que estam os 
a falar de  qua lquer coisa real 
- c o n seg u iu  e fe tiv a m en te  
não d irei to rnar-se  católico, 
p o rque  o catolicism o tam 
bém  não cobre todo  o m u n 
do, m as conseguiu  a largar 
aquilo  que  nós costum am os 
cham ar de sua "área de  in 
fluência", que estava lim ita

da  a Israel, à Palestina, e que  
ev id e n tem e n te  hoje cobre  
um a g ran d e  parte  do  m u n 
do. E p o rtan to  é esse o sen ti
do  crítico d e  um a operação 
política que leva a encon trar 
u m a vítim a, encon trar um  
m ártir, para  p oder sobre o 
sangue, sobre a v ida dessa 
vítim a construir o edifício de 
poder que é a Igreja Católica. 
Agora, é claro que os católi
cos não gostam  disso, eu já sei. 
A Igreja, quer aqui quer no 
Brasil, não escuta nada, são in
capazes de pensar nas coisas 
sem  insultar. Mas, enfim, eu 
já esperava por isso.

N a edição brasileira do 
livro está  escrito que "A  pe
dido do au tor m antém -se a 
ortografia  vigente em P or
tugal". Q ual a razão? O se
nhor acha que a obra perde
ría qualidade com a adap
tação?

Deus conseguiu 
alargar aquilo que 
nós costumamos 
chamar de sua 

"área de 
influência", que 

estava limitada a 
Israel, à Palestina

N ão , eu  não  acho  que  
p e rd e ria . M as acho  q u e  a 
situação ideal na com unica
ção en tre  irm ãos p o rtu g u e 
ses e brasileiros seria a co
m unicação em  que nenhum  
de  nós tivesse de  m odificar 
fo sse  o q u e  fosse  na  su a  
m aneira  de falar ou de  es
crever, na construção sin tá
tica, na norm a gráfica, que 
p u d éssem o s co n tin u a r  fa
zendo  aquilo  que fazem os e 
sendo com preend idos sem  
d ificu ldade  de  um  lado e de 
ou tro . C o n sid e ro  a b su rd o  
obrigar num  país ou nou tro  
que  edições do  ou tro  país se 
sujeitem  às norm as do  país 
onde o livro vai ser ed itado . 
Para m im , quero  ler um  li
vro brasileiro  tal qual ele foi 
escrito e quero  que os b rasi
leiros leiam  m eus livros tal 
com o os escrevi.
M as o senhor não acha que 
isso pode d ificu lta r a le itu 
ra para a lgum as pessoas?  
A fin a l existem  m u ito s ter
m os de uso diferente na lín 
gua.

A língua po rtuguesa  en
riquece-se  com  os term os 
d iferen tes de  um  país e de 
ou tro  e vão en tra r nesta are
na  lingüística - ou  m elhor, já 
estão m as vão en tra r agora 
com  m uito  m ais presença - 
os cinco países, an tigas co
lônias po rtuguesas, onde o

p o r tu g u ê s  v a i se g u ir  seu  
p róp rio  cam inho e, p o rtan 
to, vai ser um a língua p o rtu 
guesa cheia de  diferenças de 
país pa ra  país e o enriqueci
m ento  dela  não está na im 
posição de um a norm a - fos
se ela do  Brasil, nossa ou  de 
quem  quer q u eseja -m as jus
tam en te  na contradição de 
que  cada país vai levar o cor
po  com um  da  língua, que 
adm ite  ou  tem  que adm itir 
tudo . E nossa riqueza  lin 
güística de leitores será tan 
to m aior quan to  conhecidas 
as diferenças do  p o rtuguês 
fa lad o  n esses se te  pa íses. 
N ão  podem os ir para  um a 
solução de com odidade, que 
seria red u z ir  todas as d ife
renças de seis países à no r
m a d e  um . P o rq u e  isso  é 
em pobrecer a p ró p ria  lín 
gua. Se am anhã u m  acordo 
ortográfico se estabelecer - 
m elhor que aquele que  an 
dou  a ser d iscu tido , deba ti
do, quase u m a espécie de 
guerra  santa -, que possa m e
recer a aprovação  de todos 
esses países, en tão  aí estou 
de  acordo  em  que o m eu  li
vro se vá sujeitar a essa n o r
m a, que  será com um  de  to
dos. E nquan to  isso não  a- 
contecer, eu  q uero  ler em  
P ortuga l livros de  au to res 
brasileiros e reconhecer n a 
q u e la  lín g u a  a m in h a , na 
form a brasileira. Enriqueço- 
m e com  isso, ap ren d o  m ais 
do  que sabia antes.
O senhor acha, então, que a 
nossa questão é m u ito  d ife
re n te  da c o lo c a d a  p e lo s  
m ovim en tos  a u tonom ista s  
da E spanha, por exem plo, 
que hoje se vo lta m  contra os 
acordos fe ito s  para a u n ifi
cação da língua?O s bascos, 
os galegos, os catalões que
rem o d ire ito  de fa la r  sua  
própria língua.

M as eles têm  cada um  
u m a  lín g u a  d ife ren te . N o  
nosso caso não, e para  além  
d as  h istó rias  con tadas, do

Considero um 
absurdo obrigar 

num pais ou 
noutro que edições 

do outro país se 
sujeitem às 

normas do país 
onde o livro vai 

ser editado

estilo e tudo  o m ais de  cada 
país , há  de  se m o stra r  no 
m odo  de  escrever essa m es
m a diferença. O  que eu  peço 
aos m eus leitores brasileiros 
é que recebam  o livro com o 
é e que, se tiverem  de fazer

Jeová é o rei dos 
judeus, apenas. E 

o criador do 
universo mas é um 
criador um pouco 
estranho porque 

escolheu para seu 
povo apenas 

aquele, os judeus

um  esforço, pois que  façam.
Q ual será seu próxim o  

livro?
Estou a escrever o livreto 

de u m a ópera  que será ap re 
sentada em  ou tubro  de  1993, 
n um a cidade  alem ã cham a
da M ünster.

E um a obra encom enda
da?

Sim, pelo m esm o g rupo  
que criou em  M ilão, há dois 
anos, e aqu i em  Lisboa, no 
ano  p assad o , a ó p e ra  Bli- 
m u n d a , b a s e a d a  n o  M e
morial do convento.

E essa próxim a, com o se 
chama?

N ão  tem  títu lo  a in d a . 
M as o tem a é religioso - não 
fui eu  que escolhi...

Desse je ito  o senhor va i 
acabarvirando especialista  
em tem as religiosos...

E... (risos) eu  não ando 
assim  tão p reocupado  com  
a religião m as dá  um a idéia 
de  que estou  a m e to rnar es
pecialista nisto.

Essa história  se passa  no 
século XVI, no m ovim ento  
de  Lutero  e depo is as várias 
seitas que su rg iram  no in te
rio r do  lu teran ism o, do  p ro 
testan tism o - um a m uito  es
pecialm ente, que teve um a 
im portância  m uito  g rande  
no no rte  da  A lem anha e na 
H olanda, e que neste caso, 
nos anos de  1534 e 35, foi um  
verdade iro  d ram a que aca
bou de  fato num a tragéd ia  e 
num a carnificina que foi o 
m ov im en to  dos A nabatis- 
tas. E sobre isso que  tra ta  o 
livro.

E para o próxim o roman
ce, já  existe um projeto?

T enho  a lg u m as idéias, 
m as enquanto eu não acabar 
este livreto prefiro não falar 
disto.

LU
SCAR

AMERICA 92

TEMOS
FUTURO?

E
sta, na verdade, foi a 
g rande  preocupação  
dos que debateram, du
ran te  duas sem anas, o 

tema do Congresso, em 
São Paulo e Rio de Janeiro, 
"América 92: raízes e tra
jetórias", sob os mais dife
rentes aspectos. Existe a 
certeza de que todos os que 
pensam sobre os horizon
tes culturais sociais, histó
ricos da América Latina, 
por exemplo, em relação a 
seu Big Brother do Norte, 
estão cansados da "retória 
da integração". Ir além 
dessa retórica é uma rei
vindicação geral, mas aí 
começam os problemas e 
os caminhos transversos. 
Em primeiro lugar, inte
grar o quê com o que? E 
possível pensar em in
tegração, para citar um 
exemplo extremo, entre 
Cuba e o Haiti? Não, a me
nos que haja transforma
ções radicais num dos pó
los desse binômio, e aqui, 
neste caso, não estou me 
referindo a Cuba... Como 
enfrentar a questão de in
tegração continental se os 
Estados Unidos mantêm 
uma política beligerante no 
Caribe - em especial contra 
Cuba, mas também, no pas
sado próximo, contra o Pa
namá e Granada - que con
trasta com a pusilanimida- 
de da administração Bush 
diante da ditadura haiti
ana? E como integrar paí
ses socialmente desintegra
dos, como é o caso da imen
sa maioria dos deste conti
nente? O peso das pergun
tas não empanou o brilho 
do evento, que contou com 
a participação de centenas 
de escritores, professores, 
pesquisadores de inúmeros 
países e não só das Améri
cas. Ficou no ar a urgência 
das respostas, que deverão 
contar com a colaboração 
dos bancos acadêmicos, 
mas não sairão só deles.

(F.A.)



À  contra-corrente das opini
ões, alguns meses atrás em um 
artigo você deu nota zero à po
lítica de Marcílio. Por quê?

Você tem de analisar as 
políticas por seus resultados. A 
política de Marcílio dá como 
resultado um  milhão e trezen
tos m il desem pregados na 
Grande São Paulo, é mantida 
com o salário-mínimo sendo re
ajustado a cada quatro meses, o 
que significa que ele cai de uns 
90 para 50 dólares a cada qua- 
drimestre. Porque também a 
política é incompetente para 
enfrentar o problema da infla
ção e o crescimento da econo
mia. Por mais que a pessoa dele 
possa ser simpática para alguns, 
ter um comportamento diplo
mático e educado, a sua política 
não merece aprovação.

Há um paradoxo: enquan
to aspesquisas demonstram um 
altíssimo nível de desaprova
ção da política econômica en
tre os setores majoritários da 
população, no nível dos forma
dores de opinião há uma com
placência em tomo à figura de 
Marcílio. Há uma espécie de 
senso comum em tomo da no
ção de que o caminho para a 
chamada "modernização" é 
mesmo doloroso mas necessá
rio...

Quem  fez m edidas mais 
profundas no sentido de mexer 
com a economia foi a Zélia. Al
guns analistas dizem inclusive 
que Marcílio está na direção 
certa mas parado. Ou seja: ele 
está ideologicam ente  d ire 
cionado para o neoliberalismo 
mas não toma m edidas mais 
profundas porque espera uma 
reforma fiscal. Mas uma refor
ma fiscal nunca dá resultados 
de curto prazo. Então, é um 
grande equívoco esta posição.

Agora, é sintomático que as 
manifestações pró-Marcílio se
jam quase só de empresários. 
Eles vêem em Marcílio a garan-

Marcílio, nota zero
O coordenador da área de economia do Governo Paralelo 
afirma, nesta entrevista concedida a Juarez Guimarães, que 

o ministro Marcílio é incompetente e sua política baseia-se
numa engenharia da destruição social.

tia de que não haverá 
choques, os preços con
tinuarão liberados de 
qualquer controle e a 
gestão da econom ia 
permanecerá apoiada 
pelo sistema financei
ro internacional. O eco
nomista João Cardoso 
de Melo, em uma pales
tra recente, mostrava 
que os beneficiários 
do crescimento eco
nômico no período |  
da ditadura militar i 
-a classe média alta :

SARAJEVO
No dia 29 de agosto o gráfico aposentado Honório

Contesoutto, 69 anos, morreu fulminado por um ata
que cardíaco no balcão do Posto de Benefícios do INSS, na 
rua dos Trilhos, Moóca, em São Paulo, junto com sua es
posa, Maria Nóbrega, ele iria receber a primeira aposenta
doria dela, por tempo de serviço como costureira, no valor de 
400 mil cruzeiros. Tinham esperanças de que ela também tivesse 
direito aos 147%.

"Ele estava bastante chateado ultimamente" contou Maria, 
chorando bastante enquanto esperava o encaminhamento do corpo 
ao IML. "Depois que ele se aposentou como gráfico passou a rece
ber pouco mais de um salário-mínimo por mês. Para completar o 
dinheiro das despesas de casa começou a trabalhar como contínuo 
nas Lojas Buri, onde recebia mais 300 mil. Só que há dois meses ele 
foi demitido e a situação se complicou."

Com a nova lei dos aluguéis, o casal estava sendo despejado do 
apartamento onde morava pagando 300 mil por mês. "Meu marido 
sempre reclamou do presidente Collor por segurar o pagamento dos 
147%, e com razão, pois quando ele finalmente foi liberado o valor 
só deu para pagar o advogado que cuidou do caso do aluguel", diz a 
costureira.

e a burguesia afluente - acham 
que com a abertura para o ex

terior vai ter carro estrangei
ro, televisor de alta resolu

ção, mais facilidade para 
com prar m ercadorias 
que ela vê em sua viagens 
internacionais. A grande 

maioria dos jornalistas que 
escrevem  defendendo  a 

atual política econômica é 
tam bém  participante 

desta camada social. 
São form adores de 
opinião que conhecem 
o Primeiro M undo e

É AQUI

Engenharia  DE DESTRUIÇÃO. Sarajevo é aqui: basta ter olhos 
para ver. A  pesqu isa mensal de desemprego da Fundação Seade mostra 
que são os pais de família que estão engrossando em massa a fila dos 
desempregados.

Ftf&COtlOR, 
A1NPA SOBRAM: MAWF,

ACM, SAJW,

querem viver nele. Têm condi
ções de viver em ilhas de pros
peridade, como é o bairro de 
Alphaville na periferia de São 
Paulo, e são os que em geral 
ocupam o espaço da mídia. Não 
há um  grande veículo de comu
nicação que reflita os interesses 
dos traba lhado res . E o 
neoliberalismo promete este 
acesso a estes bens do Primeiro 
Mundo para aqueles que esti
verem integrados na "moder
nidade".

Não seria possível também  
identificar uma certa vitória da 
tradição mais conservadora 
dos economistas que diagnos
ticam o centro da crise brasilei
ra na expansão excessiva dos 
gastos do Estado e que vêem a 
saída pelo lado da afirmação 
pura e simples do mercado?

Sim. Quando falamos do 
neoliberalismo - que é uma ide
ologia incompleta porque só 
trata do econômico - nos referi
mos a um a ideologia muito 
poderosa porque emprega va
lores centenários como a liber
dade de mercado, de empreen
dimento, associada a um bom 
uso dos recursos. Este é um va
lor muito presente hoje na soci
edade. Os recursos devem ser 
bem empregados. E esta idéia 
foi muito bem trabalhada de
pois que o Collor assumiu o 
governo. Qualquer outra alter
nativa seria estatizante, ine
ficiente. Esta posição domina
va a cena até dois domingos 
atrás quando a população foi 
para as ruas vestida de luto. Aí 
começam a aparecer outros va
lores que são fortes mas que 
você nota que não têm ainda 
uma expressão visível.
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O ex-metalúrgico Gil
van Ribeiro da Silva, de 43 

anos, morador de Barueri, 
conta que está sem trabalho há 

um ano e quatro meses. Atual
mente nem “bicos” consegue 
mais. Desde que ficou sem traba
lho, Gilvan perdeu quinze qui
los (pesava 73 e está com 58) e faz, em média, uma refeição por dia, 
geralmente o jantar. Manoel Cruz Ferreira, de 33 anos, ex-pintor de 
paredes, está desempregado desde novembro. Sua mulher está sus
tentando a casa com o dinheiro que ganha como faxineira. O ex- 
pintor, pai de quatro filhos, conta que desde domingo não tem comi
da em casa.

POLÍTICA CLASSE A. Uma pesquisa recen te da agência Inter Science, 
empresa paulista de pesquisas do mercado, concluiu que a classe A  
- aquelas pessoas que têm dinheiro de sobra hoje no país - não passa 
de 1 % da população. São os 1,46 milhão - o nosso Primeiro Mundo 
para quem Marcílio faz toda sua política.

Os "marcilistas", de acordo com o perfil da pesquisa, têm 2,41 
carros em média na garagem, têm cartão de crédito internacional e 
usufruem de padrão sofisticado de consumo (do telefone sem fio ao 
microcomputador). Metade deles aplica em algum ativo de risco, 
como dólar, ações e ouro. São os únicos a ver os objetos de arte como 
investimento. (J.G.)
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